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Algodão 
Ey. 


O augmento do consumo do algodão é , 
segundo as opiniões mais authorisadas, um 
indicio seguro do melhoramento social de qual- 
quer povo. ' 

E”, portanto, com bastante satisfação que 
devemos consignar a este respeito dous factos 
importantes relativos a Portugal. 

A industria dos artefactos de algodão é 
das que mais solidamente se tem desenvolvido 
e aperfeiçoado no reino, tanto nasfiações como 
nos tecidos, singellos e mixtos , e na estam 


a. - 

Não obstante este desenvolvimento ter sido 
incessante e continuar, o augmento do consu- 
mo dos artefactos de algodão é tal, que a im- 
portação externa se tem mantido em propor- 
ções valiosas a par da produeção interna. 

A importação do algodão em rama em 
todo o reino foi a seguinte nos annos que va- 


mos citar ; 
Artateis Valor 
1843 S9T.24t | 58:9683500 
q 1848 74:816 | 118:4873200 
- 851 73:693 — 218:4485000 
1854 2.948:422  286:6973100 | 
1855 3827:954  369:5518900 


Como é pelas alfandegas de Lisboa e Porto 
que esta materia primeira se importa, em con- 
sequencia da industria que a emprega estar 
concentrada n'esses dous pontos do reino, na 
falta de mappas geraes da importação de an- 
nos recentes, mencionaremos à importação de 
algodão em rama que houve em Lisboa e Porto 
no anno economico de 1859-1860 : 


Arrateis Valor: 
Lisboa..... 1.827:605 193:8715564 
Porto......" 1.757:294  252:1405000 

3.684:899  446:0115564 


E' de 1855 que data o maior desenvolvi- 
mento nos tecidos mixtos, e este facto explica 
ser a importação de 1859-1860 143:000 ar- 
ráteis inferior á d'esse anno. : 

Os teares teem fabricado mais tecidos de 
algodão, mas nem todos ou quasi todos, como 
acontecia nos primeiros annos de tirocinio in- 
dustrial, são unicamente de algodão. 

Convem ainda notar os aperfeiçoamentos 
do mechanismo, tendentes, tanto na fiação 
como na tecelagem, a produzir mais com em- 
prego de menor porção de materia primeira. 

As nossas fabricas não sg teem esquecido 
de acompanhar esse melhoramento e constan- 
temente estão renovando ou aperfeiçoando 'o 
seu mechanismo. 

E' um louvor que tributamos com muito 
gôsto, e com algum conhecimento dos factos 
que o merecem, ús pessóas a quem pertencem 
os avultados capitaes empregados em Portu 
gal nos diversos ramos da industria de al- 
godão. Ê 
- Assim mesmo, pondo de parte estas con- 
siderações, é incontestavel que de 1843 a 1859 
o consumo do algodão em rama para o traba- 
lho das fabricas nacionaes passou de 897:244 
arrateis, ou menos de um milhão, a cerca de 
quatro milhões de arrateis, tendo sido de 


3.827:954 em 1855 e de 3.684:899 em 1859 


Em 17 annos quadruplicou o consumo. 

A nossa situação industrial em 1843 cor- 
xesponde , sem grande diferença, ao estado 
das manufacturas de algodão em França no 
anno de 1836. 

N'este anno o valor do algodão consumido 
pelas fabricas francezas foi de 44.332:000 ki- 
logrammas e em 1853 de 75.091:000. 

Não duplicou n'este periodo de 17 annos. 

No periodo que escolhemos para a compa- 
ração em Portugal foram estes os resultados 


60.000: 
8L6 


Reconhecemos que as quantidades compa- 
radas com referencia á França são considera- 
velmente superiores ús que exprimem o movi- 


000 Kilogrammas 
:000 » 


mento fabril de Portugal, mas se coubessem 
m'este quadro incidental as considerações que 
poderiamos fazer ácerca da população dos dous 
reinos, da diferença dos meios industrias 
da exportação da França, das eircumstancia 
que a favorecem para rivalisar com a Gram- 
Bretanha, a comparação de todos estes ele- 
mentos não seria tão desfavoravel a Portugal 
como pensa quem não tem o trabalho de es- 
tndar estas importantes questões economicas. 
Estavamos até com tentação de dizer que, 
bem averiguados os esclarecimentos, impar 
cialmente apreciados, talvez não ficassemos 
absolutamente inferiores em semelhante com- 
paração. 

Esbocemos agora, em traços geraes, o 
movimento de importação dos artefactos ou 
tecidos de algodão. 

Seja-nos permittido antes mencionar uni- 
camente com relação à Gram-Bretanha um 
facto commercial que extrahimos de documen- 
tos authenticos. 

Importamos em 1831 tecidos de algodão 
no valor de 2.265:8245340 réis e em 1856 
2.857:2395500. . 

O que era a nossa industria fabril em ge- 
ral, e especialmente a do algodão em 1831,não 


| carece de se comparar com o seu estado em 


1856 para se reconhecer que não offerecia ao 
consumo interno a quantidade nem a quali- 
dade dos productos que lhe fornecia em 1856, 
e que não tem cessado de produzir desde esta 
data com melhoria incontestavel. 

Não seria talvez exagerado calcular como 
augmento de consumo a quasi totalidade da 
actual fabricação do paiz. 

Mencionaremos agora factos relativos a an- 
nos mais recentes. 


CONTINENTE DO NEIXO E ILHAS ADJACENTES 
Importação de pannos brancos detodos os nu- 
meros de fios 

Arrateis Valor 
1.769:458 G11:9415861. 


1856 


1.867:649  572:621 5900 


Importação de pannos crús, tambem de todos 
os numeros de fios 


Arrateis Valor 


4.895:085  907:9475465 


Importação de pannos estempados e tintos em peça 
EM CHALES E LENÇOS 


352121 
310:192 
EM OUTROS TECIDOS! 
Arrateis 


1.335:544º; 779; 
1.207:490 TAL: 
1.080:559  633:0945900 
Reunindo a importação d'estas diferentes 
divisões, que não comprehendem toda a classe 
do algodão, temos em 1851 7.428:221 arra- 
teis, no valor de 2.304:4045336 réis. 
Como a maxima parte dos artefactos reu- 
nidos n'essas divisões são dos que produz a 
fabricação nacional, que já vimos ter crescido, 
é ainda para notar que em 1856 a importação 
do estrangeiro se manteve em 9.174:439 ar- 
rateis, no valor de 2.185:415 s, com 
referencia a semelhantes artefactos. 

No anno economico de 1859 a 1860 0 va- 
lor da importação dos tecidos de algodão pe- 
las duas alfandegas de Lisboa e Porto foi : 
Lisboa. 1,796:6213305 

Porto. 1.089:6593930 


2.886:281 5235 

Na presença d'estes esclarecimentos, é fóra 
de duvida que Portugal acompanha honrosa— 
mente a civilização em uma das suas mais im- 
portantes manifestações. 

Tomamos parte activa no angmento do fa- 
brico dos tecidos de algodão no seu maior con- 
sumo, e podêmos ser produetores da valiosa 
materia primeira d'esses mesmos tecidos. 
Deixaremos archivados n'estes artigos os 
primeiros symptomas de que o algodão póde 


ES ZA 


ser exportado da Africa occidental portu- 


gueza. 
Recebemos d'essa parte da monarchia em 
Arrateis Valor 
algodão em rama.. 726  T45000 


150 4103000 
1 116 4393000 
1859-1860 :525 4:9003000 

Estas bases, que parecem frageis, são os 
seguros elementos da prosperidade da nossa 
Africa oceidental e do engrandecimento dame- 
tropole. p 
Sejam as colonias iguaes ao continente do 
reino perante os poderes publicos e o futuro 
realisará todas as esperanças ácerca do algo- 
dão, com referencia a Portugal. 

Vêmos, é verdade, o erepusculo de uma 
nova éra para as possessões ultramarinas, mas 
confessamos que nos tarda o primeiro dia da 
prosperidade colonial. 


— ei 


Acontecimentos da capital 


O «Diario de Lisboa» de terça-feira, re- 
cebido hoje, traz o relatorio que o snr. mi- 
nistro do reino apresentou na sessão de 12 do 
corrente da camara dos snrs. deputados, ácer- 
ca das lamentaveis occorrencias que tiveram 
lugar na capital no dia de natal. Para poder- 
mos dar hoje mesmo conhecimento deste do- 
cumento a nossos leitores, deixamos de publi- 
«car 6 extracto da sessão de 13, que reservamos 
para imanhã, bem como alguma composição 
que retiramos. 

O relatorio é o seguinte: 


Tlm? e exc.mo snr.— Ainda que sejam ge- 
ralmente conhecidas as desagradaveis oecor- 
rencias que ultimamente tiveram lugar n'esta 
capital, e que perturbaram nos dias 25 e 26 de 
dezembro proximo passado o socego e a bôa, 
ordem que n'ella se gozavam ; todaviaso go- 
vero, em cumprimento do seu dever, vem 
dar 4 camara dos snrs. deputados conhecimen- 
to detalhado do que então aconteceu, e das 
providencias que promptamente fez adoptar 
para reprimir a sedição e restabelecer a pu- 
blica tranguillidade. 

Os factos que anteriormente se haviam da- 
do e que tanto magoaram e consternaram toda 
a nação pela prematura perda de Sua Mages- 
tade El-Rei o Senhor D. Pedro V, e seu au— 
gusto irmão o Senhor Infante D. Fernando, 
de saudosa memoria, que Deus chamou à sua 
divina presença, consternação que subiu de 
ponto com a noticia subsequente do estado pe- 
rigoso de vida em que se achava Sua Alteza 
o Senhor Infante D. João, que tambem veio 
infelizmente a suecumbir, serviram “de pre- 
texto para que de uma fatal casualidade sc ori- 
ginassem falsos conceitos ese propalassem boa- 
tos uns mais absurdos que outros. Estes boa- 
tos, fascinando a opinião publica, produziram 
uma certa agitação em pessoas menos corda— 
tas ou de menos bôa fé, as quaes, aprovei— 
tando-se de semelhante conjunctura, promo- 
veram os deploraveis successos que se presen- 
ciaram nos dous sobreditos dias, para por el- 
les conseguirem os seus fins. 

Aquelles acontecimentos e tudo. quanto 
para elles concorreu, se acham minuciosa- 
mente narrados no: relatorio da cópia junta 
sob n.º 1, que ofireço 4 consideração da 
camara dos senhores deputados, relatorio que 
recebi do governador civil d'este districto de 
Lisboa, e que elle organisou depois de in- 
formado de todos os suecessos pelas autho- 
ridades administrativas competentes suas su- 
bordinadas ; cumprindo-me sómente acrescen- 
tar que ao zelo d'este magistrado, leal e ef- 
ficazmente coadjuvado pelos administradores 
dos bairros da capital e dos concelhos de 
Belem e dos Olivaes, e pela força publica, 
desempenhando uns e outros acertadamente 
as ordens e instrucções do governo, se de- 
veu o restabelecimento mais prompto que 
era possivel do socego e da boa ordem em que 
ora permanece a mesma capital. As ordens ex- 
pedidas por este ministerio em semelhante 


PFEIJYO essas aS a 
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conjunctura constam do documento n.º 2, 
tendo além d'isso sido dadas as instrncções 
verbaes adequadas ás circumstancias urgen- 
tes do momento. 

O que peço a y. exe. se sirva de fazer 
presente na camara a que dignamente pre- 
side. - 

Deus guarde a v. exe* Secretaria de 
Estado dos negocios do reino em 13 de ja- 
neiro de 1862.=—I]l.mo e exe.mo snr. presi- 
dente da camara dos senhores deputados. 
Marquez de Loulé. 


Net 

Governo civil de Lisboa. =1.º Reparti- 
cão. = N.º 7.=]l.mo 'e exe.mo syr. = Rece- 
bendo agora os relatorios dos administrado- 
res dos bairros do Rocio, Alto, Alcantara, 
e o! do administrador do concelho de Belem 
relativos ás oecorrencias tumultuarias e cri- 
minosas que em Lisboa se realisaram nos 
dias 25 e 26 de dezembro, cumpre-me, em 
additamento aos meus oficios de 26, 27e 28 
do dito mez, prestar a v. exe.º mais am- 
plos esclarecimentos, particularisando os fa- 
etos oecorridos nos mencionados dias. 

Como já tive a honra de communicar a 
v. exe.*, sabendo que a denominada Asso- 
ciação Patriotica estava na intenção de pro- 
mover uma reunião popular com o fim, se- 
gundo se dizia, de reclamar a quem com- 
petisse providencias que segurassem a pre- 
ciosa vida de Sua Magestade ElRei o Se- 
nhor D. Luiz 1, dei logo d'isso conhecimen- 
to verbal a y. exe. Ordenoump v. exes 
que, em vista do melindre das cireumstan- 
cias actuaes e da importancia das conse- 
quencias a que podiam dar causa quaesquer 
manifestações publicas, dado semelhante caso, 
fizesse logo intimar aquella denominada as- 
sociação para se abster de tal proposito. 

Avisado de que na noite de 24 se achava 
reunida a alludida associação, tratando do 
referido assumpto, ordenci immediatamente 
ao administrador do bairro do Rocio que , 
com o seu escrivão, fosse alli presenciar o que 
se passava; eque, no caso de ser decidida e 
votada a projectada reunião publica, a inti- 
masse para que se não rcalisasse tal ajunta- 
mento. E como fosse approvada a mo: TO- 
posta n'aquela assemblea no sentido indicado, 
o administrador, em continente, fez a intima- 
ção prohibindo em nome do governo de Sua 
Magestade expressa e positivamente a referi- 
da reunião; e fazendo ainda por aquella oeca- 
sião varias ponderações, tendentes a conven- 
ceros individuos, que alli se achavam, da in- 
conveniencia de qualquer passo no sentido ap- 
provado pela assemblea, ao que pareceu an- 
muir uma parte d'esta, segundo inferiu o mes- 
mo administrador pelo assentimento manifesta- 
do às suas palavra: 

Informado assim de quanto se havia pas- 
sado n'aquella sessão, preveni logo o com- 
mandante geral da guarda municipal, e orde- 
nei ao dito administrador que pelas dez horas 
da manhã seguinte se achasse na praça do 
Comercio, para onde tambem mandei al- 
guns agentes de policia a fim de ser prompta- 
mente avisado de qualquer occorrencia, no ca- 
soda alludida associação se obstinar, apesar 
de intimada em levar a effeito a prohibida reu- 
nião, 

Efectivamente pelas dez horas da manhã 
de 25 fui pelo mesmo administrador preveni— 
do de que se notava uma concorrenciamaior 
do que a ordinaria na sobredita praça, espe- 
cialmente nas immediações dos paços do mu- 
nicipio. Logo que recebi esta communicação 
ahi com o secretario geral, tendo primeiro 
prevenido o commandante da 1.º divisão mi- 
litar, o da guarda municipal e os administr: 
dores da capital, para que ficassem de sobre 
aviso e pudessem de prompto providenciar se 
alguma decorrencia desordeira se manifestasse 
nos districtos dos seus bairros. 

Ao chegar à praça do Commercio observei 


já reunida uma grande multidão de povo junto 


do edificio da camara municipal, e abertas as 


portas d'este; sendo então informado pelo ci— 
dadão Bernardino Martins da Silva, que para 
logo se me dirigiu, de que a camara já estava 
ou se ia reunir, sem comtudo me declarar para 
que fim. Surprehendido assim por um seme- 
ihente acto, entendi do meu dever, antes de 
tomar quaesquer providencias e de augmentar 
a concorrencia do povo com o apparato de for- 
ca militar, esclarecer-me tanto sobre o oecor- 
rido, como do motivo da convocação extraor- 
dinaria da camara. Para isso dirigime com o 
secretario geral e administrador do bairro do 
Rocio ao presidente, que encontrei na sala das 
sessões juntamente com tres vereadores, e por 
elle fui informado de que uma commissão da 
denominada Associação Patriotica, se lhe ha- 
via dirigido pelas nove horas e meia da manhã 
do mesmo dia, pedindo-lhe que convocasse a 
camara para d'ella receber uma petição da 
mesma associação, am que se reclamavam pro- 
videncias para pôr a preciosa vida de Sua Ma- 
gestade ao abrigo de quaesquer influencias fu- 
nestas, ao que elle se prestira, achando-se ahi 
com alguns dos seus collegas para semelhante 
fim. 

Ao entrar uma grande multidão de povo e 
rompendo de tropel pela escada atraz do ei- 
dadão Bernardino Martins de Silva, e de al- 
guns membros da commissão da denominada 
associação, oceupou logo toda esta as ante-sa- 
las, o lugar reservado para o publico fóra da 
teia da sala das sessões, e em pouco toda esta 
e quasi todo o resto do edificio. 

Sabedor, por este modo, do que se pas- 
sava, e dispondo-me a salir com o fim de 
combinar quaes as providencias que convi- 
ria adoptar, tentei logo fazêl-o, mas infru- 
etuosamente pela impossibilidade de o rea- 
lisar; e desconfiando que de proposito se me 
haviam tomado todas as avenidas do edificio 
para impedir-me a sahida, e de que se pro- 
Jectava mesmo um crime, segundo o aviso 
que na propria occasito me viera fazer um 
official do exercito desconhecido, tive por inu- 
teis e até por perigosas quaesquer observa- 
ções, que não podiam ser attendidas no grau 
de exaltação em que se achavam os aninos, 
limitando-me a recommendar aos vereadores 
presentes que abreviassem quanto possivel 
aquelle acto, e que, vista a sua annuencia ao 
convite da commissão, fossem ao paço em 
trens pata assim se evitar o sequito do povo. 

Não aconteceu porém assim, porque os 
ditos vereadores tiveram a final de transigir 
com a vontade dos que em grande alarido 
gritavam que fossem a pé à frente d'elles le- 
var a mensagem a ElRei. Depois de varias 
alternativas mais ou menos tumultuarias, foi 
finalmente apresentada ao presidente da ca- 
mara a representação da denominada asso- 
ciação patriotica, lida e approvada por ac- 
clamação, instando ainda por essa oecasião 
o já acima referido cidadão Bernardo Mar- 
tins da Silva, para que se lhe additasse o 
pedido da demissão do ministerio, como elle 
propozera no principio da sessão do modo 
mais descomedido e sedicioso. Ao que lhe re- 
darguiram alguns individuos como da pri- 
meira vez o havia feito o presidente da ca- 
mara, o qual em seguida mandou redigir a 
mensagem que devia acompanhar aquella ve- 
presentação, e que por copia ambas” tenho 
a honra de passar és mãos de v. exe.* 

Terminada assim a sessão, evacuadas as 
salas e escada do edificio da camara, consegui 
então sahir; e sabendo que v. exe se achava 
na secretaria do ministerio da fazenda reunido 
com alguns dos seus collegas, para ahi me 
encaminhei logo com o secretario geral para 
informar a v. exc.* de todo o oceorrido, e pe- 
dir quaesquer providencias e instrueções so- 
bre o que cumpria-fazer em tal conjunciura. 
Foi-me então ordenado que me dirigisse para 
o paço para me achar junto de El-Rei na oe- 
casião de lhe ser entregue a alludida mensa- 
gem. 

Em cumprimento de similhante ordem, 
parti immediatamente para o paço, acompa- 
nhado pelo dito secretario, onde já encontrei 
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9 exc.ve ministro da marinha, e depois o da 
guerra. Apresentada pelos referidos vereado- 
res a alludida mensagem, quando na volta . 
pretendia retirar-me com intento de dirigir- 
me para a praça do Commercio, recebi no ca- 
minho ordem superior para que não sahisse 
do paço até que ElRei partiase para Caxias, | 
e para que fizesse evacuar a multidão de povo 
do largo fronteiro ao palacio real sem o em- 
prego de medidas repressivas: porquanto já 

à esse tempo se .começavam a soltar alguns j 
gritos confusos de vivas e morras. 1 

Em consequencia de tal ordem fizoceupar | 
o largo pelas duas companhias de cavalaria 
e infânteria da guarda municipal estaciona- 
das em Alcantara; e vendo que os individuos 
qua ahise achavam agglomerados não disper- 
savam, apesar dos incessantes esforços, dili- 
gencias e exhortações minhas e do administra- — 
dor do bairro de Alcantara para que 0 fizes- 
sem, não só desobedeceram formalmente, mas 
até apupando e insultando o administrador, 
mandei que a força fizesse diferentes evoluções 
para assim os obrigar a despejar o largo. Mas 
não o pude conseguir completamente senão | 
depois da partida de El-Rei, que se verificou 
pelas cinco horas datarde; tendo ainda alguns 
d'elles o arrojo de fazerem parar e revistaras 
carruagens dos camaristas e ajudantes de or— 
dens que acompanhavam Sua Magestade; mos- | 
trando-se, segundo me informaram n'aquella 
oecasião arrependidos de não haverem feito o. 
mesmo áquella em que ia Sua Magestade por 
desconfiarem que n'ella iria tambem o exe.mo 
conde da Ponte. j R 

Depois das seis horas da noite é que de 
todo consegui fazer evacuar a multidão de 
gente da mais infima condição do sobredito 
largo, a qual tomou, dividida em magotes, 
diferentes direcções, seguindo uns para Lis- 
boa pelas ruas do Sacramento e Janelas Ver- 
des, e outros para Belem. Mandei então re- 
tirar aforça d'aquelle ponto, deixando só ficar 
a que me parece indispensavel para acudir de 
prompto a qualquer nova manifestação desor- 
deira; e regressando á praça do Commercio, 
fui então informado mais cireunstanciada- 
mente do que ahi oecorvera depois da minha 
partida para o paço. E sendo prevenido pelas - 
oito horas da noite de que v. exc.*com os seus 
collegas se achavam no quartel dos marinhei- 
vos militares, em Alcantara, dirigi-me logo 
abi para communicar a y. exe.* o occorrido 
durante o dia, execebernovas ordens. 

Ordenou-me então y. exe* que empre- 
gasse sem demora as medidas mais energicas 
para restabelecer o socego publico, o que 
cumpri immediatamente, fazendo com o com- 
mandante geral da guarda municipal e com 
o auxilio de duas companhias de cavallaria e 
infanteria da mesma guarda, dispersar pela 
força os difierentes grupos que ainda percor- 
riam as praças e ruas da cidade baixa, gri 
tando e dando confusa e promiseuamente di 
terentes vivas e morvas. 

À plebe amotinada que, durante o dia, 
quasi exclusivamente ocenpára a praça do 
Commercio e o largo das Necessidades, come- 
çou, depois de anoitecer, a dividir-se em ban- 
dos percorrendo desordenadamente diversas 
ruas da cidade, e atacando certas e determi 
nadas casas e pessoas, 

Assim no bairro do Rocio algums d'aquel- 
les bandos, precedidos de homens munidos de 
archotes e de outros armados de paus, achas 
de lenha e pedaços de taboas, discorriam pelas 
ruas da cidade baixa soltando vivas contfu- 
sos e morras contra o exem.º marquez de Lou- 
lé, Avila, condes da Ponte e de Thomar, Már- 
tens Ferrão e Casal Ribeiro. Outros, dirigin- 
do-se à casa da bomba dos. incendios situada 
Junto da rua das Pretas, à vista de uma estação 
da guarda municipal, entraram por lhes ser 
aberta a porta por dous moços que se achavam 
dentro, e levaram os machados e picaretas, di- 
zendo que era para arrombar com elles às por- 
tas do palacio da residencia do exem.º presi- 
dente do conselho de ministros, cuja Aros: 
ção tomaram com grandes vozerias. |) os mes- 
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Não prosperava, mas tambem não min- 
guaya o negocio de Marianna, depois da mor- 
te de seu marido. A sollicitudç de Jeroni- 
ma, e o governo economico de sua mãi, com- 
petiam em canceira e bons resultados. 

Aventurára-se Jeronima a mandar vir do 
Brazil uma carregação de café c assucar; co- 
mo seu pai costumava fazer prosperamente 
antes -da invasão franceza e da guerra euro- 
Ppêa, que tornira arriscada a navegação mer- 
cantil. 

Oppunha-se Marianna com a sua natural 
timidez. Animava-se Jeronima com o exem- 
Plo de negociantes abastados, e o seu atre- 
vido instincto commercial. José da Fonseca, 
consultado pela sogra, achou mui aproposi- 
tada a tentativa, visto que no mercado es- 
Casseavam aquelles generos, e alguns nego- 
Clantes mais ousados tinham prosperado á 
sombra do mêdo dos outros. 

Esta razão era a fortissima razão de Je- 
Tonima: « Sejamos ousados para sahirmos 
Testa tarefa do pão de cada dia. Os peri- 
gos não hão-de estar reservados só para nó 
O pai está no céu, e elle guiará a nossa for- 
tuna a porto de salvamento. » 

Ajuntou Jeronima quanto dinheiro pôde 
apurar, as economias de sua mãi, e os seus 
ganhos do negocio do azeite, Trocou o di- 
nheiro por letras, e enviou: para o Brazil, 
encommendando a remessa casa relaciona- 


não paga o que levam os piratas francezes 
— dizia a snr.* Marianna. 
— Se se perdesse o navio, ficavamos nós, 
minha mãi. 
— Pobres como Job. 
— E que tem isso? Job tornou a ser ri- 
co... À nossa Eulalia perdeu o valor de uns 
poucos de navios, e não se lastima. Em quan- 
to eu tiver saude, minha mãi, não tema que 
lhe falte o que tem hoje. 
— Mas é que eu esperava, ajudando-nos 
Deus, deixar-vos alguma cousinha. 
— Deixanos a sua paciencia e o habito 
de viver com pouco... 
— Os malditos francezes !-—dizia a snr.” 
Marianna em doloroso recolhimento. 
— Deixe lá os francezes, minha mãi. Não 
se remedeia nada a imaginar o que levaram 
os francezes. Muito devemos nós a Deus. Te- 
mos aqui a nossa Eulalia, bonita como e: 
e que só á sua, parte reza por todas nós. Te- 
mos o nosso doutor, que é um nosso irmão, 
e ha-de continual-o a ser ent quanto fôr po- 
bre como nós... , 
— E, se fosse rico, não era?! — dizia 
Marianna. 
— Se fosse rico... parece-me que não, 
minha mãi... À riqueza é boa; mas não se 
dá bem com os pobres. . . quero dizer, que os 
ricos não se entendem bem com os pobre: 
Acho eu que a gente rica tem lá um modo 
de pensar, que os arreda do modo de pen- 
sar da pobreza. A mãi não reparava que o 
snr. Duarte, quando vinha, parece que 
não entendia a gente? Sentava-se um instan- 
te, e fallava em cousas que eu tambem 
entendia. Eu, ás vezes, dizia isto ao pai, — 
Deus veja a sua alma — e elle dava-me r: 
zo, e explicava lá pelo seu modo de fallar 
a causa porque os ricos andam em desaven- 
ça com os pobres. Lembra-me dizer-me o 
pai que o muito dinheiro podia dar a um gal- 
lego alma de principe, e a miseria podia dar 
a um principe alma de gallego. 

— As almas são todas umas, filha! O 


da com “seu pai. 
E (o) que seria de nós, se se perdesse o 
navio, filha? Tu bem sabes que o seguro 


| gallego tambem é christão !—atalhou a snr.* 
Marianna, mirando-a solemnemente por cima 


— Pois, sim; mas queria dizer n'isto o 
pai que a gente não vem feita das mãos de 
Deus; e que é o dinheiro que nos faz depois. 
— Credo! teu pai não podia dizer essa 
herezia ! — acudiu a mãi com sincero temor 
de Deus — Pois quem é que faz a gente se 
não Deus?! O dinheiro é que é o peccado, 
Jeronima: Se não fosse o dinheiro, talvez 
que Eulalia fo-se bem feliz. Duarte seria tra- 
balhador, e honrado, como é o nosso Fonseca. 
— Pois sim; mas, se o nosso Fonseca 
rico com o snr, Duarte, talvez não 
honrado nem trabalhador, e a nossa 
Maria estivesse aqui sem nada como está 
Eulalia. 

A snr.* Marianna não respondeu de prom- 
0 passados instantes de meditação, disse: 
— Esta rapariga parece que aprendeu a 
fallar com o pai! Onde vaes tu buscar es- 
ses dizeres, que parecem mesmo de homem, 
e que me deixam vezes ficar entallada ? 
Eu já sei que tu estás a Jêr aos boeados na 
loja, e que o Fonseca te deixou ficar li 
- Olha, filha, deixa-te disso; quando 
folga, cuida mas é em resar as tuas 
contas, e pedir à alma de teu pai que nos 
de saude e graça para servir a Deus. 

— E que nos deixe cá chegar 
o assucar tambem — atalhou, sorrindo, Je- 
ronima. 

Saude e graça para servir a Deus de pre- 
sumir é que as preces de Marianna alcan- 
em bastantes; mas a carregação do cs 
e assucar essa é que não veio. 


vos. 


A gazeta de Lisboa de 15 de setembro 
a 


de 1814 trouxe ao Porto a de que 
um navio portuguez, carregado de assucar 
e café, tinha sido mettido a piqu 
brigues fi es que infestay: 
maritimas. O capitão conseguiu 
parte da tripolação, e fora baldeado a um 
navio hespanhol, com procedencia de Mont 
Videu, e chegira a Lisboa no dia 13. Acere 
centava a gazeta quea nha con- 
da a Marianna da Silva, moradora na 
dos Inglezes, no Porto. 

Quem primeiro soube a noticia foi o advo- 


| dos oculos, 


ronyma para que sua mãe a não soubesse. 
A varonil moça escassamente se quebrou 
de côres, quando leu a gazeta 
— Não ha duvida — disse ella — estamos 
mais pobres do que éramos... pouco mais po- 
bres... O peor é se este golpe nos rouba a 
mãe... Hei-de pensar no modo de a enganar. 
Escreva o meu cunhado uma carta com le- 
tra fingida em que o commercintte do Bra- 
zil diga a minha mãe que reserva a reme: 
para melhor occasião, e dê as rasões que achar 
acertadas. 
Combinaram n'isto. Escreveu a carta José 
da Fonseca. Jeronyma, com rosto inaltera- 
do, mostrowa 4 mãe, que ficou louvando 
muito a prudencia do seu correspondente. 
Começaram a desanimar os esforços de 
Jeronyma, com quanto se não ponjfisse ao 
trabalho. Tremia, pensando que seriam in- 
fructuosas as suas lides, e condemmadas á 
desfortuna todas as especulações. 
A loja estava minguada de gencros, e a 
freguezia ija-se mudando para onde a abnn- 
daneia convidavaa escolha, Credores não os 
tinha a pobre casa, mas o nenhum concurso 
ameaçava já as necessidades diarias. José da 
Fonseca va no segredo da desanimação 
de Jeronyma, e convidowa a repartir com 
elle quinhão do seu trabalho e da sua virtu- 
de. Semanalmente dava o advogado metade 
dos seus ganhos a Jeronyma, e esta juntan. 
do à quantia do cunhado os pequenissimos 
interesses da loja, dava aos sabbados contas 
a sua mãe. 
A credula senhora fallava tod 
na sua carregação, e sonhava mui 
tes que à via perder-se. 
Jeronyma dizia-lhe sempre: 
Se se perder, Deus nos recompensará 
por outro lado. À nossá mãe é tão sofiredora 
resignada com a vontade do Senhor, que, 
e perder, hade dizer-nos a todas 
que é peccado chorar por con que nada 
rtude nem para a salvaç 
bem, Jeronyma; mas a 
verdade, se isso acontece, teremos de ir pe- 
dir um bocado de pão ao nosso Fonseca. 


dias 
noi- 


gado. Correu pressurosamente a prevenir Je- 


— E elle ficará tão contente de nos ter, 


que até nós havemos de achar agradavel a 
nossa pobreza. 

— Pois, sim, sim, filha; mas melhor é dei- 
xar a maus que pedir a bons. 

O que a religião não póde é destruir a 
philosophia dos anexins. Ali se vê que a 
snr.* Marianna estava com o parecer de mui- 
ta gente, que acha a pobreza encantadora nos 
romances; mas gosta de se edificar nos 
evangelicos quadros, lendo o romance com os 
pés ao fogão, e as costas bem enterradas no 
fofo respaldo d'uma poltrona. O que faz isto 
não é a natureza, são os anexins, que preoc- 
cupam muito mais o men espirito—não ouso 
dizer o espirito do leitor-—que as pacientis; 
mas prisões de Silvio Pellico, e o heroico 
desprendimento de Socrates, ca desprezadora 
mofa das riquezas por Diogenes. 

Que bellos livros, que divinos romances o 
meu leitor tem lido, em panegyrico da pobre- 
za! As novellas de Emilio Sonvestre, que de- 
viam incutir na gente a mania da pobreza, se 
não fossem os anexins que a sur.” Marianna 
herdára de seus avós, enós legaramos aos nos- 
sos netos!... Que romances aquelles tão bal 
micos, tão gisados pela providencia dos in 
lizes, para quem não é xico! Como a gen- 
te se sente bem na pobreza dos personagens 
do moralissimo romancista, e como a gente 
se sente mal entre aquelles millionarios de 
Balsac, idolos do seculo, em putrefacção d'al- 
ma e corpo !... 

E, todavia, mui mal pintada nos appare- 
ce a pobreza no mundo material! A inqui 
tação, os tedios, cas quedas subitas dos ri- 
cos, ainda às vezes vestem de gala, aos nos: 
sos olhos, o socego, a alegria, e a segurança 
da pobreza; mas a visão é de relampago; as 
gallas eram emprestadas, e cahiram; o que 
ficou foi a pobreza nua e deforme, a querida 
de Jesus, a querida dos discípulos de Jesus, a 
da de quantos sobem ao calvario a ves— 


que 
tila das flores da paciencia, e descem com 
ella ao meio das turbas, apresentando-a co- 


mo tropheu de trabalho honrado, de indepen- 
dencia sem orgulho, de missão cumprida de 
cada homem. 


sumima, queria eu dizer que a enr.* Marian- 
na não desejava ser pobre, nem acceitar o 
bem-fazer de seu genro, por causa do ane- 
xim, que diz : «antes deixar a mãos que pe- 
dira bons», 

Decorridos seis mezes, soube a viuva que 
o navio setinha perdido. Disseralh'o, ao sair 
da missa, uma pobre a quem ella não dera a 
esmola mn aquelle dia. « Coitadinha !— dizia 
a pobre. — Deus sabe como ella vive, desde 
que se lhe foi ao fundo do mar toda a sue 
riqueza !» Marianna chamou a mendiga a ex- 
plicar-lhe o que dissera. Jeronima não podia 
suster a revelação. O que fez foi voltar com 
sua mãi À igreja, e pedir-lhe que ajoelhasse 
a pedir a Deus que a fizesse digna da rique- 
za do céu, dando-lhe animo para supportar a 
pobreza de alguns dias. ' 

Sentiu-se consolada a virtuosa senhora : 
teria pejo de carpir-se em presença de suas 
filhas alegres, de seu genro, cada dia mais 
desvellado. 

Então soube ella o estado do seu negocio, 
as dadivas do marido de Maria, e as oceul- 
tas angustias de Jeronima. Julgou-se da mão 
de Deus entre almas tão devotadas. Abençoou 
a desgraça que a fez dominar mais no coração 
de seus filhos; e sentiu, além dos prazeres da | 
resignação, aquella doce alegria, que infunde 
na alma a gloria de ter humilhado a pobreza, 
esse formidavel inimigo que traz em terror 
tantos potentados ! y 

“Viu Marianna o vasio da sua loja, e man- 
dow-a fechar. Deixou a casa, onde vivera des- 
de menina, e alugou uma casinha de pouco 
porte, contigua á de seu genro. Tudo isto foi 
feito com um sorriso de comprazimento. Eu- 
Jalia dizia a sua mãi que ainda tinha o cordão 
eacruz para uma necessidade. A bôa senho- 
ra dizia que seria desgraça certa na familia 
a venda d'aquella cruz! Já até se julgava 
tão feliz, que receiava desgraças a pobremãi ! 

Chegadas as cousas a este extremo, entrou 
novamente Pedro com as immortaes esperan- 
ças do seu coração. O capitulo seguinte é ello 
que o dicta, 


(Contimia) 


Desculpe-me o leitor a divagação. Em 


”” 
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mos ou outros bandos, vindos do campo de 
Sant? Anna, foram ao largo de S. Nicolau, e 
* axrombando a 1 da corda do sino, come- 
garam à tocar a rebate, não continuando por 
serem repellidos por uma força de cavalaria 
da guarda municipal. 

No bairro Alto um traço de amotinados di- 
rigiu-se a casa do conde de Sobral, julgando 
ser ahi a residencia do exe 
obras publicas; e seguindo para diante, de- 
pois de reconhecer o seu engano, tomou nova 
direcção, Outros grupos seguindo pela calça- 
da de Sant'Anna, foram atacar a casa do 
exe mo presidente do conselho de ministros 
dando-lhe morras, e pretendendo penetrar no 
interior da mesma casa; mas como o não 
conseguissem, quebraram as vidraças de duas 
janellas que deitam para à travessa do Tho- 
rel. Reforçados em numero, voltaram segun- 
da vez em grande alarido e algazarra, com 
homens munidos de archotes; paus e pica- 
retas na resolução de o fazerem violentamen- 

te; mas sendo seguidos pelos administrado- 
res dos bairros Alto e de Alfama, que os es- 
peravam com uma escolta de cavallaria e 
infanteria da guarda municipal, tiveram de 
dispersar em virtude da atitude energica que a 
força tomou, sem lograrem o seu criminoso in- 
tento,e dando gritos de morra 4 guarda muni- 
cipal. Seguiram depois para o campo de San— 
tÂnna dando morras aos exe. presidente 
do conselho de ministros e conde da Ponte, 
Alli fizeram suspender o espectaculo do cir— 
co de Cinizelli. a 
- No bairro de Alcantara, depois que de- 
bandaram do largo das Necessidades, como 
acima disse, tomaram uns a direcção da cal. 
gada das Necessidades, e aproximando-se da 
casa do conde da Ponte à Boa Morte, que- 
braram os vidros das janellas do seu palacio 
ao qual pretenderam lançar fogo, e espanca- 
ram com pancadas e ferimentos o mesmo con- 
de, que se recolhia para casa seguindo “a 
mesma calçada ; tendo este a felicidade de 
escapar á morte por não ser logo reconheci— 
do pelos amotinadose a força acudir : outros 
foram ter 4 calçada da Estrella, onde quebra 
ram mais de duzentos vidros da casa de ha- 
bitação do exe."º conde*de Thomar, no meio 
de insultos e morras a este. 

Alguns individuos dos amotinados que- 
braram tambem alguns vidros do palacio do 
exe.mo marquez de Vallada , chegando a 
maltratar de pancadas um seu creado no meio 
de gritos subversivos de ordem. 

No concelho de Belem tres grupos de 
amotinados saindo pelas seis horas da tar- 
de pelas portas de Alcantara , e dirigindo- 
se uns pela calçada da, Tapada, e outros pe- 
la rua diveita da Junqueira e das Freiras, 
foram reunir-se pela calçada da Ajuda de- 
fronte do quartel de lanceiros'n.º 2, convi- 
dando o regimento a sahir e a pôr-se à sua 
frente, isto com grandes vozerias acompa- 
nhadas de morras. Dixigiram-se depois ao 
paço de Belem gritando que queriam vêr 
Sua Alteza o Senhor Infante D. João. À es- 
se tempo já o exc."º marquez de Ficalho 
tinha mandado reforçar a guarda do paço, 
e fechar o portão do palacio que deita para 
a dita calçada. E apparecendolhes conse- 
guiu, permittindo que tres de entre elles 
fossem vêr Sua Alteza, que se retirassem ; 
o que fizeram pela rua direita da Junquei- 
ra em grande alarido dando vivas a El- 
Rei e aos piquetes de infanteria n.º 1, que 
já áquelle tempo andavam policiando as ruas 
e guardando as avenidas do paço. Os gru- 
pos eram; ao que parece, dirigidos por uns 
sete individuos decentemente vestidos que 
foram em trens até á porta do quartel de 
«lanceiros n.º 2; mas que não puderam ser 
reconhecidos pelos que presenciaram todos 
estes factos. 

“Os grupos perturbadores, sendo repelli- 
“dos por todos os lados, e não podendo lo- 
grar seus criminosos intentos, voltaram en- 
tão para as ruas e praças da cidade baixa, 
aonde, com duas companhias de cavallaria e 
infanteria da guarda municipal, os fiz carre- 
gar e dispersar pelo emprego da força, achan- 
do-se pela meia noite restabelecido o socego 
publico em toda a cidade. 

Assim terminaram as criminosas occor— 
xencias do dia 25, em que só tomaram par- 
te, ao menos ostensivamente, as pessoas das 
mais intimas classes da sociedade, 

Depois de tados, como acima o fiz, 
todos os factos e occorrencias referidas, devo 
ainda nerescentar que ao partir para o paço 
das Necessidades, com o secretario geral, em 
cumprimento das ordens de v. exc.º, ordenei 
ao administrador do bairro do Rocio que per- 
-manecesse na praça do Commercio para pro- 
videnciar sobre qualquer acontecimento, no 
caso de engrossarem os grupos que ainda se 
ava X a, depois da sahida 
do presi E pal e dos tres 


a fazer dispersar o povo que se ob; 
em não sahir da praça dando alguns 
aos soldados que eram logo seguidos 
sobios e morras, apesar das advert 
intimações que lhe faziam-os admini 
res dos bairros do Rocio e de Alfama, bem 
como os officiaes pertencentes À mesma força. 


homens da mesma arma postado na supra 
referida praça. 

Vendo então que o desapparecimento da 
força amimava os amotinados que prerom— 
piam em gritos sediciosos, engrossando os 
grupos de momento para momento, dirigi- 
me logo ao dito tenente coronel para que 
fizesse sahir alguma força; mas não o po- 
dendo elle fazer em vista das ordens “que 
tinha para alli se conservar, corri sem de- 
mora ao quartel do Carmo e acudi logo com 
o commandante geral da guarda municipal 
4 mesma praça, acompanhado de duas com- 
panhias de cavalaria e infanteria, onde já 
se achava o batalhão de caçadores n.º 2. 
Fiz então reunir os diferentes piquetes de 
lanceiros n.º 2 que patrulhavam pelas ruas, 
e á frente d'estes, e o commandante da guar- 
da municipal à da força da mesma, conse- 
guimos que pelo emprego da força em dif 
ferentes pontos os grupos se dispersassem, 
fugindo em. varias; divecções os individuos 
que os compunham para as ruas e traves- 
sas da, baixa, seguidos sempre e repellidos 
pela cavallaria. 

Por essa occasião a força do batalhão de 
caçadores, tomando as ruas e suas emboca- 
duras, capturou uns duzentos individuos que 
em tal conjunctura eram ou podiam tornar- 
se suspeitos de serem os proprios agitado- 
res; os quaes foram em continente remetti- 
dos para o arsenal da marinha, onde fica- 
ram retidos em custodia. Pelas oito horas 
da noite estava completamente restabelecido 
o socego publico, que não fôra alterado no 
resto da cidade nem o tem sido até hoje. 
N'esta mesma noite ordenei ao adminis- 
trador do bairro Alto que fosse ao arsenal 
tomar conhecimento dos individuos que alli 
se achavam custodiados; e no dia seguinte 
fiz entrar na cadeia civil d'esta cidade 100 
d'aquelles individuos, encarregando o admi- 
nistrador do mesmo bairro de os autuar e 
relaxar ao poder judicial, convocando os 
administradores do bairro de Alfama e con- 
celhos de Belem e Olivaes, para o coadju- 
varem nos respectivos interrogatorios, 
Foram por aquelle magistrado autuados 
e postos á disposição do respectivo juizo de 
direito criminal 44 dos individuos que ha- 
viam sido capturados na noite anterior, e 
subsequentemente mais 2., que por-feridos 
levemente haviam sido mandados recolher em 
tractamento no hospital da marinha. 

Em virtude das ordens que y. exe.* se 
dignou dar-me para que fizesse capturar to- 
dos os individuos implicados nas occorren- 
cias criminosas dos dous alludidos dias 25 
e 26, fiz recolher á cadeia civil d'esta cida 
de os cidadãos José Marques dos Santos; An- 
tonio Cezar de Vasconcellos Corrêa Junior, 
João José Maria Jordão, José Pinto da Fon- 
seca Neves e Antonio Gonçalves Gneco, que 
faziam parte da commissão peticionaria da 
denominada associação patriotica, pelo facto 
de haverem desobedecido aos mandados da 
authoridade , levando por diante a reunião 


sos dos ditos dias, e de que elles podem ser 
considerados como authores. E outros dous 
individuos que formaram parte da referida 
commissão não. foram capturados n'aquella 
oceasião por não poderem ser descobertos, 
e o mesmo aconteceu com respeito ao cida 
dão Bernardino Martins da Silva. Esfes cin- 
co individuos foram logo autuados e postos 
à disposição do competente juizo criminal, 
e bem assim um tal José Valentim por ter 
sido o que na noute de 25 se apresentou à 
frente de um grupo fazendo suspender o es- 
pectaculo de que é emprezario o estrangeiro 
Cinizelli, e ainda dous mudos e um outro 
individuo que se suppõe haverem tomado 
parte nos espancamentos feitos ao exc."º con- 
de da Ponte. a UT 

Ordenei mais aos administradoresdos bair- 
ros da capital que continuassem nas mais mi- 
nuciosas investigações, sendo auxiliados pelos 
agentes de policia d'este governo civil, tenden- 
tes a descobrir todos os individuos que hou- 
vessem tomado parte nos alludidos tumultos, 
pata que assim possam ser entregues à acção 
da justiça. , 

à quanto me: cumpre levar ao conheci- 
mento de v. exe.*, que se dignará mandar o 


vereadores que acompanharam a comissão 
da denominada associação patriotica, e povo : 
o que elle assim cumpriu, recebendo directa- 
mente as ordens e instrucções dev. exe. pa- 
ra que intimasse os grupos que cresciam e se 
juntavam na dita praça, fazendo-os disper- 
sar, - 

N'este serviço que prestou com risco de 

sua vida em vista da formal desobediencia, 
insultos e ameaças que recebeu, foi awxilia- 
do por alguns empregados, pelos officiaes com- 
mandantes da força de cavallaria e infante- 
ria da guarda municipal, que se havia posta- 
do em frente e ao longo do lado oceidental 
da mesma praça ;/e ahi se censervou, estor- 
cando-se por todos os modos em manter a or- 
dem, até que a multidão dos amotinados, a- 
proveitando a retirada da dita força que foi 
estacionar no largo do Pelourinho, pretendeu 
invadir a secretaria da fazenda arremeçando- 
se em chusma pela porta, e chegando a pe- 
netrar até à to com os gritos os mais 
sediciosos e nas intenções mais hostis e cri— 
minosas; o que não pôde conseguir por en- 
contrar a porta de cima fechada, e pela ap- 
proximação da força que de prompto acudiu 
áquelie ponto, correndo do dito largo onde 
se achava postada. 
* No intuito de prevenir e obstar à re- 
petição de novas occorrencias tumultuarias 
tiz publicar no dia 26 um edital, em que se 
prohibiam quacsquer ajuntamentos de povo, 
sob pena de serem presos, autoados ayre- 
laxados ao poder judicial os contraventores 
de semelhante ordem. 

A despeito, porém, das suas prescripções 
algum povo se começou a juntar na praça 
do Commercio, onde já se achava postada 
uma forte força de cavallaria commandada 
pelo coronel José de Vasconcellos Correia; 
girando pelas ruas da cidade baixa patru- 
lhas dobradas de cavalaria e infanteria da 
“guarda municipal, para o fim de fazerem 

ispersar os grupos que. se formassem em 
contravenção do citado edital. 

Assim se passou quasi todo o dia sem 


que mais convier, 3 
Deus guarde a v. exc.* Lisboa, 4 deja- 
neiro de 1862. — Tll,mº e exe.”º snr. ministro 
e secretario d'estado dos negocios do reino. — 
O governador civil, J. Maldonado. 

Está conforme. — Direcção geral de admi- 
nistração civil no ministerio do reino, em 13 
de janeiro de 1862. — Antonio de Roboredo. 


Senhor. — Hoje, pela manhã, dirigiu-se ao 
presidente da camara municipal de Lisbo a 
uma deputação da associação patriotica d'es- 
ta cidade , pedindo-lhe que se apresentasse 
nos paços do concelho, a fim de recebera 
mesma associação, a qual tinha de apre- 
sentar-lhe uma representação em seu nome 
e no do povo, para rogar a Vossa Mages- 
tade que se dignasse de tomar uma provi- 
dencia qualquer em relação à sua precio- 
sissima existencia , pois que as apprehen- 
sões sobre tantas desgraças accumuladas na 
real familia tinham posto em alvoroço à ca- 
pital. O presidente da camara annuiu a es- 
te pedido, por entender que assim pratica- 
va um bom serviço em tão criticas cireum- 
stancias; recebeu pois nos paços do concelho 
a representação , que junta tem a distincta 
honra de apresentar a Vossa Magestade , e 
a camara, fazendo suas as expressões de 
amor e respeito que se lhe consagra, roga 
a Vossa Magestade que, se assim o enten- 
der se digne de mudar a sua residencia , 
pois que a camara se persuade que esta 
medida deve concorrer muito para a con- 
servação da preciosa vida de Vossa Mages- 
tade, tão querida d'este povo ,squanto ne- 
cessaria para a segurança das liberdades 
patrias e independencia nacional, 

Deus guarde a Vossa Magestade por mui- 
tos e dilatados annos, como todos havemos 


mister: 'aço do concelho, 25 de dezembro 
de 1861 O presidente, Antonio Esteves 


de Carvalho = Os vereadores, José Joaquim 
Alves Chaves = Nuno José Severo Ribeiro 
de Carvalho = Gregorio Vaz Rãs de Cam- 
pos Barreto Proes. 


que oecorresse maior novidade, sendo ape- 
nas O dito coronel obrigado por tres yezes 


Está conforme, = Secretaria do governo 


civil de Lisboa, 29 de dezembro de 1861, = 


e 


publica, de que resultaram os actos sedicio- | 


> [negocios do reino, em 13 de j 


O secretario geral, D. João Pedro da Cam 
mara. x 


Está conforme. ria de estado dos 


Seer 


Antonio de Roboredo. 


Senhores-vereadores da camara m 


Pelas 4 horas e meia da tarde foi a for-| de Lisboa. — Os acontecimentos que | 
ça de cavalaria rendida por dois esquadrões | ultimamente se teem dado nos paços dos nos- 
de lanceiros n.º 2, commandados pelo te-| sos Reis, teem posto em grande consternação 
nente coronel Francisco Antonio Borges, os |e indizivel alvoroço os espiritos de todos: os 
quaes acantonaram dentro do arsenal da ma-| cidadãos portuguezes, e especialmente dos 
rinha , ficando apenas um piquete de doze |moradores d'este municipio, testemunhas pre 


senciaes, por seu mal, de tantas e tão affli- 
ctivas catastrophes. Das mortes prematura: 
inesperadas e sobremodo rapidas de Sua M. 
gestade ElRei D. Pedro V, e do Senhor In- 
fante D. Fernando, e do perigosissimo es— 
tado de saude do Senhor Infante D. Augus- 
to, nasceram, consequencia legitima, appre- 
hensões gravissimas que, exacerbrando os aui- 
mos, foram transformando em suspeitas de cri- 
me, 0 que em outra qualquer ocasião fóra tal- 
vez só atribuido a um acaso fatal. E: ap- 
prehensões modificaram-se um tanto pelas me- 
lhoras do Senhor Infante D. Augusto e pela 
publicação das antopsias dos regios cadave- 
res e opiniões dos medicos que trataram Sua- 
Magestade e Alteza, em que deram como 
causa da morte a infeeção palustre a que Sua 
Magestade e Altezas estiveram sujeitos du- 
rante a sua digressão ao Alemtejo. Estavam 
as cousas n'este pé, quando o paiz soube re- 
pentinamente a fatal nova da doença do Se- 
nhor Infante D. João. Descrever a impressão 
que uma tal noticia produziu no publico, é 
impossivel. As apprehensões recyudescendo 
por uma fórma assustadora, levaram o pani- 
co a todas as classes da sociedade; e accu- 
sações vagas, illações mais ou menos sensa- 
tas começaram a nascer d'este afilictivo esta- 
do do espirito publico. Não era já em par- 
ticular que a ideia de um supposto crime se 
dizia de individuo a individuo, proclamava- 
se nas praças, murmurava-se nos quarteis ; 
ouvia-se na casa do pobre e do rico, do no- 
bre e do filho do povo; e talvez se possa di- 
zer, sem receio de errar, que nos proprios 
paços do Rei entrava. como invasora geral 
tão aterrradora. ideia. Medir quaes podiam 
ser as consequencias d'ella, até aonde podia 
arrastar as massas populares quem de boa 
fé ou má fé as levasse á desordem, é impos- 
sivel ao espirito mais atilado e mais previ- 
dente. Do estado, actual dos animos 4 anar- 
chia só havia um passo a dar. Foin'estas cir- 
cumstancias, pesando toda a responsabilida- 
de que ia assumir,que a associação patriotica 
entendeu dever convocar o povo de Lisboa pa- 
ra um comicio, aonde se diseutisse a questão 
que tanto assoberbava. Reunidosos cidadãos 
que assistiram ao convite da associação, de- 
pois de uma placida discussão, decidiu ella 
dirigir-se aos legitimos representantes do povo 
d'este municipio, a fim de que ella fosse jun- 
to de Sua Magestade Fidelissima a interpre- 
te dos sentimentos da associação do povo de 
Lisboa. 

Para levar ao cabo este intento, decidiu 
nomear uma commissão que em seu nome se 
dirigisse 4 benemerita camara municipal de 
Lisboa, rogando-lhe que depozesse nas mãos 
de El-Rei uma exposição em que se fizesse co- 
nhecer ao Soberano, com o respeito que se 
lhe deve, o amor fervente e dedicado do povo, 
que receia pelos seus dias; receio legitimo 
que compete a todos que veem ligadas é actual 
dynastia a liberdade, ventura e independen- 
cia d'esta terra. Este dever piedoso, justo e 
digno de um povo livre, vem cumpril-o 
hoje a commissão, depondo nas mãos da ca- 
mara municipal de Lisboa esta exposição que 
contém os seus sentimentos c os da associa- 
ção que representa. A commissão em nome 
deste povo não acensa pessoa alguma. Não 
propala a ideia dominante de que existe um 
crime; não o quer suppôr mesmo. Pede, sol- 
licita, implora em nome do povo é pelo povo 
providencias que as actuaes circunstancias 
reclamam para socegar o espirito publico e 
pôr a vida do Rei ao abrigo de quaesquer in- 
fluencias funestas, seja qual fôr a especie d'el- 
las. Na Associação Patriotica aventow-se a 
ideia de uma grande reunião popular: A com- 
missão tem a certeza, não por ella, pelo pou- 
co que vale, mas pela magnitude da ques- 
tão de que se tracta, que se tivesse convida- 
do o povo a tal comício, a reunião seria tão 
imensa em numero quão sizuda no porte. 
Mas tendo-lhe sido intimada ordem do go- 
verno para não fazer tal reunião, obedecen 
sem réplica'ao poder constituido, que maior 
responsabilidade assumiu com tal determina- 
ção, responsabilidade que já lhe incumbia pela 
sua posição official. A commissão em nome 
do povo não apresenta alvitre qualquer. No 
passo que dá, tem apenas em vista salvar a 
vida do Rei e encaminhar a opinião publica, 
que sem guia podia cahir em excessos lamen- 
teveis, e a final em anarchia. À commissão 
pede respeitosamente a Sua Magestade yéle 
pela sua vida, que pertence ao seu paiz, como 
penhor sagrado da liberdade, das instituições 
e da: independencia. nacional. Aos poderes 
publicos lembra a tremenda responsabilida- 
de que sobre elles pesa; e ao povo pede e 
aconselha prudencia, cordura e respeito ab- 
soluto á lei, como cumpre a todos os filhos 
de uma nação grande e livre e magnanima. 

Sala: da associação, 25 de dezembro de 
1861. — Antonio Cesar de Vasconcellos=An- 
tonio Augusto da Silva Lobo = José Antonio 
de Macedo=José Marques dos Santos==João 
José Maria Jordão = Antonio Goncalves 
Gneco=José Geraldo de Felgueiras Junior. 

Estirconfórme. = Secretaria do governo 
civil de Lisboa, 29 de dezembro de 1861 
O secretario geral, D. João Pedro da Ca- 
mara. 

Está conforme. = Secretaria de Estado 
dos negocios do reino, em 13 de janeiro de 
1862.= Antonio de Roboredo. 


N.º 2 

Este documento contem duas portarias de 
25 de dezembro, uma mandando que o gover- 
nador civil de Lisboa faça intimar os mem- 
bros da Sociedade Patriotica para que não con- 
tinuem a reunir-se, e outra mandando que o 
mesmo governador tome as mais energicas 
providencias para fazer restabelecer o socego, 
e faça proceder contra os individuos que to- 
níaram parte nas criminosas occorrencias que 
tiveram lugar na capital, nos dias 25 e 26. 
s já foram por nós pu- 
blicadas na folha de 28 de dezembro, na nossa 
correspondencia da capital, e por isso não as 
reproduzimos. 


O Senhor D. Pedro V 
(Continuado do n.º 11) 
: VI 
Em tal dia começou o reinado do Senhor 


D. Pedro V; e esse, que tanto deplorava os 


ade que da sua pessoa 
rio, à 


[effuvios de infelie 
[imaginava irradiarem, teve, ao cont 
ventura de que na vegencia de seu pai em 
seu nome, e durante todo o seu governo, se 
quebrasse o climaterico talisman de todo um 
seculo, pois os ultimos; oito annos represen- 
tam o periodo de mór socego, de que ha ses 
senta, ou talvez cem, se h ado ! 

Mas nem se impnte esta differenç 
semo-nos a proclamal-o, a alguma ir 
impopuluridade da santa Rainha, ante cuja 
memoria veneranda ainda hoje todos os cora- | 
| ções honestos ajoelham. Já vimos que ess; 
tempestade (soprada no fim do seculo passa- | 
do pelo Eolo da revolução franceza) abraçou 
os reinados da Senhora D. Maria II, do Se 
nhor D. Pedro- IV, do Senhor D. João VI, | 
da Senhora D. Maria I. Essas convulsões 
externas ou internas provieram das circums: 
tancias, dos tempos, não dos 1 

E como poderiam odic 
se ante um coração angelico como o da Se 
nhora D. Maria IL? Aquelle amor intensi 
simo com que abraçava seus filhos e seu 
esposo, aquelle sentimento congenito de tão 
nobre alma, não podia diversificar para com 
seus subditos, para com seusleaes soldados (que 
todos o fomos), para com uma geração costu— 
mada a unir constantemente em um só motto, 
em um feixe de ideias trino euno —o nome 
d'ella—o das instituições —o da patria. 

Que barbara ingratidão não seria duvi- 
dar um instante de que só pelos seus po- 
vos se não desvelasse a mulher sublime, que 
desde. à infancia se entregou por elles ao 
Oceano e aos combates; que em sua atri- 
bulada existencia não teve um pensamento 
que não fosse heroico ; que preparou sua pro- 
le para capitanear dignamente tal povo? 

Nunca esqueceremos a firmeza com que, 
em certo dia memoravel, respondeu a res- 
peitosas perguntas que ousayamos dirigir- 
lhe: R 

— « Vá e diga aos seus amigos que a 
Rainha aprendeu desde o berço a conhecer 
as miserias do throno; que os seus dias teem 
sido tão cortados de dissabores, que mais 
devêra ser objecto de compaixão que de in- 
vejas. Diga-lhes que ama demasiado seus fi- 
lhos para não tremer por sorte igual para 
elles. Mas diga-lhes tambem que, acceitando 
o lugar que a Providencia lhe destinou, 
nunca recuará do seu posto; que poderia 
sem custo- sacrificar a pessoa da Soberana, 
a mulher; mas nunca saenificará a institui- 
ção, a monarchia. Isso foi deposito sagrado ; 
ha-de transmittil-o intacto, como o recebeu. » 

Nobre Rainha ! magestoso coração ! Não; 
contra ella nunca, além de um punhado de 
energumenos despresados e despresiveis, uma 
só voz se elevou. As oscilações de que o seu 
reinado ainda se resentiu provieram, como 
dissémos, de cireumstancias exteriores à sua 
pessoa. Pelago revolvido por temporal des- 
feito, como foi o das lutas politicas fintlas em 
1834, não se apasigua instantaneamente;ainda 
durante algum lapso de tempo as ondas esbra- 
vejam, e se escuta, afastando-se, o sibilar 
dos ventos e o ribombo do trovão. 

Mas glória a Pedro V'! Foi em seus dias 
que terminaram as dissensões intestinas; nem 
um motivo, nem um pretexto authorisou em 
oito annos a erguer brado um só turbulen- 
to de entre tantos que enlutaram os amar- 
gurados dias de sua inclita mãi. 


VII 


ginaria | 


Oito annos reinou o Senhor D. Pedro no- 
minal, seis effectivamente, e nunca em todos 
elles teve o povo que lamentar uma vez um 
acto censuravel do seu Soberano. 

Aspirando ao cognome de Rei popular, 
resolveu, desde o primeiro dia, conhecer to- 
das as miserias dos seus subditos, para re- 
medial-as; todas as suás queixas, para im- 
pôr aos prevaricadores a pena do seu desa- 
grado. A” porta do Paço mandou colocar 
uma caixa, onde todos, poderosos ou desva- 
lidos, ostensivos ou anonymos, pudessem de- 
positar suas representações; a chave d'esta 
caixa era exclusivamente sua; durante longo 
tempo, compulsou diariamente os numerosos 
papeis que n'ella eram lançados, e não raro 
provieram importantes actos seus de denun- 
cias ahi exaradas. Permanente houvera sido 
este expediente, se loucos não tivessem cul- 
pavelmente abusado de uma tão preciosa con- 
cessão, Duvide-se embora da conveniencia 
de facultar assim a anonymos a calumnia, 
sob o manto da irresponsabilidade; de imeu- 
tir no animo dos povos que o Rei constitucio- 
nal não depositasse plena fé na lealdade de 
ministros a quem taes investigações compe- 
tiam; de lançar na mente régia indevidos 
germens de suspeitas. Mas reconheça-se que 
o impulso de providencia semelhante foi pa- 
ternal; desejou“estabelecer contacto directo 
entre si mesmo e os subditos ; dar-lhes uma 
permanente e facil audiencia; convencêlos 
de que os olhos do grande velavam pelos di- 
reitos dos desherdados ; de que não admittia 
validos; de que contra a justiça era impo- 
tente o favor. 

Entendendo Sua Magestade que n'este se- 
culo os usos, aliás deploraveis dá Europa, 
arrancam braços numerosos á cultura da ter- 
ra, das artes, da industria, do commercio, de 
todo o real progresso, para empregal-os sob 
as armas, e tendo por seus olhos presencia- 
do o grau de desenvolvimento que os exer- 
citos vão attingindo, resolveu robustecer em. 
sua patria o espirito militar, abalado pelas 
forçadas consequencias das revoltas, sempre 
tão prejudiciaes á disciplina. Considerou que, 
achando-se o paiz em toda a sua. extensão 
aberto a quaesquer inimigos por mar, e em 
contacto, por todas as suas fronteiras, com 
uma só nação, com quem vivemos em paz, 
mas que, se um dia a desvairassem, poderia 
incommodar-nos, era mister olhar pelos ele- 
mentos internos de defeza, para não ficar— 
mos unicos desarmados em presença de toda 
a Europa, que, encostada ao punho da espa- 
da, aguarda não sabemos que futuros proxi- 
mos. 

Desde o primeiro dia, pois, do seu reina- 
do, o Senhor D. Pedro concentrou seus 
forços n'este grave assumpto. Commissões 
idoneas foram incumbidas do estudo das nos- 
sas fortificações, dos nossos meios bellicos, 
da instrueção das tropas, das deficiencias do 
pessoal ou do material, da segurança da ca- 
pital e dás praças fortes, das fronteiras e dos 
portos. Tinha o Senhor D. Pedro por costu- 
me investigar as cousas por si mesmo. D. 
cia a pormenores da administração ; muitos 
regulamentos e disposições que a outros se 
attribuem, segundo as prescripções constitu- 
cionaes, emanaram da sua penna, mas em 
nenhumas materias com tanta frequencia co- 
mo nas militares. » 

Foi pessoalmente sen o grandioso plano 
de defensão da capital, que o prematuro da 
morte lhe yedou vêr levado a termo. As 
innovações, m'este ramo introduzidas nos 


s- 


exercitos europeus, eram logo theorica e pras 
ticamente estudadas , apressando-se a asfis- 
tir-ás experiencias d'e: novos processos, 
ow jm- 
como, desgraçadamente, succedeu 
companhando-o sua jo consorte 
uma de taes excursões patrioticas, nºe! 

rangeou a enfermidade que em poucos dia: 
ou. Vigilante pelo bem-estar d 
surgia inopinadamente , de dia, 

s quarteis; provava dos ram- 
chos, examinava o arranjo interno dessas 
casas, os leitos, os fardamentos , as com-| 
modidades do soldado ; animadores enco- 
mios ou sentidas censuras, eram premio ou 
castigo, e penhor em todo o censo de uma 
desvelada attenção dos superiores parava bon) 
sorte dos subordinados. Até, na sua 
pessoa, deu constantemente testemunho, da 
afeição que lhe merecia a nobre profissão 
das armas ; rarissimas vezes foi visto, após 
sua exaltação ao throno, senão em trajo mi- 
litar. 

Ignoramos se, em idade tão tenra, po- 
deria já ter alcançado supremo conhecimen- 
tos em tactica e em estrategia, Principe em 
cujo reinado nunca em Portugal troaram 
os canhões homicidas , sendo bem d'elle que 
Lucano pudéra “ter dito, relativamente aos 
terminos do seu governo : 


sem embargo de sões, frios, chw 
temperies, 
quando, 
1! 


de noite 


Pax missa per orbem 


Ferrea belligeri compescat limina Jani. 


Ignoramol-o. Mas o conceito que d'elle for- 
mavamos, por tantas considerações alli ad- 
duzidas, pelo conhecimento das virtudes de 
tão egregio peito, pela memoria do heroico 
avô, cujo sangue lhe impunha ainda mais 
deveres que direitos, esse conceito prova- 
mol-o, quando ainda ha poucas semanas res- 
peitosamente submettiamos um trabalho so= 
bre a «Questão Iberica» ao Senhor D. Pe- 
dro V, recordando-lhe ser ao descendente 
do Senhor D. João VI que ousavamos de- 
dicalo. Oh! que, se as circumstancias o for- 
cassem, mostraria não ter esquecido que o 
seu throno fôra, desde perto de 8 seenlos, 
assente sobre o pavez dos soldados de Af- 
fonso Henriques. 

E nemse julguem que taes tendencias 
militares significavam, no Senhor D. Pedro 
V, um coração duro, um culto à força, um 
avregimentar da oppressão. Era simples de- 
sempenho do que considera um dever. Du- 
reza no seu reinado? Ao rubi da paz pu- 
blica, engastado na sua corõa, outro não me- 
nos precioso se juntou para opulental-a; a 
pena de morte, por cuja abolição tantos phi- 
losophos theoricamente almejam, desappare- 
ceu praticamente em Portugal, onde uma só 
vez se não ergueu o patibulo, para que, com 
o folgar da justiça, gemesse a humanidade. 
E ainda n'este ponto resvalaram ditosos os 
dias de tal reinado, Não se deu n'elles um 
unico dos grandes crimes que em todos os 
tempos e lugares costumam magoar à con- 
sciencia da humanidade ; não se abriram ante 
os tribunaes as paginas négras dos parrici- 
dios, infanticidios, envenenamentos ou ag- 
gravados delictos, de que a morte*é nos 
codigos desfecho inevitavel. Parece mesmo 
que a sociedade portugueza, onde sempre 
semelhantes horrores foram raros, timbrou 
em tornar-se digna, por lenidade e innocen- 
cia, do brando e inflorado jugo do mais bon- 
doso dos Principes. Não cahiu uma só ca- 
beça; honra ao Rei! Não mereceu cahir ; 
honra ao poyo ! 

Ao povo sem instrueção falta collectiva- 
mente o mesmo que ao individuo sem ella; 
o complemento da sua natureza, Era o pão 
intellectual que o Senhor D. Pedro ambi- 
cionava, sobretudo, distribuir aos seus. Amava 
como filhos as creanças; as outras creanças 
grandes, denominadas povo; finalmente, os 
talentos demonstrados ou nascentes. Procla- 
maya frequentemente que o ensino elemen- 
tar devia ser patrimonio de todos os cida- 
dãos; que nos rudimentos intellectuaes de- 
viam ser iguaes todos os portnguezes ; que 
a nação devia a todos os meios faceis de 
pelo menos penetravem no portico dos co- 
nhecimeutos humanos. Por isso, fez augmen- 
tar considerayelmente o numero das cadeiras 
elementares ; e, a expensas do seu bolsinho, 
creou uma eschola exemplar em Mafra, como 
honrosa dependencia do regio Paço ; assistiu 
á sua inauguração, a suas solemnidades ; 
dava os premios por sua augusta mão ; vi- 
sitava-a inesperadamente ; tractava com tal 
carinho essas ereanças, que a nova geração 
via n'elle Mecenas, mentor e pai. 

Depois de oecorrer a estas primeiras ne- 
cessidades, pensou o nobre cultor das letras 
em revestilas de esplendor maior. Reconhe- 
cendo a vasta extensão dos meios de ins- 
trucção superior estabelecidos no reino, tar- 
to para a sciencia especulativa como appli- 
cada, notou, todavia, uma lacuna que urgia 
prehencher. Graças à sua pessoal iniciativa , 
foi creado o Curso superior de letras ; d'el- 
le emanaram o pensamento primitivo, o pla- 
no, a distribuição de materias, o methodo 
de ensino; por elle foi estabelecida a re- 
gra do concurso para provimentos ; por elle 
foram designados para peculiares disciplinas 
engenhos da primeira plana; finalmente, de. 
sua real dotação sahiam todos os dispendios 
que originava esta sua e tão sua instituição. 

Nem era só por tantas fórmas que o ex— 
celso Principe promovia o intellectual desen- 
volvimento de seus subditos. Nunca recusou 
auxilio a quem d'elle necessitava para ins- 
Aruir-se. Numerosos mancebos, que a fortu- 
na obrigaria a renunciar ás mais caras as- 
pirações, viram estender-se-lhes a benefica 
mão do Senhor D. Pedro, facilitando-lhes re- 
cursos para viajarem, ou se aperfeiçoarem, 
ou eursarem escholas e universidades nacio- 
naes ou estrangeiras. O bemfeitor sempre el- 
le; os beneficiados deploram hoje em córos 
a irreparavel perda. 

Estes formosos actos não representavam: 
sómente movimento espontaneo de uma al- 
ma sublime ; eram tambem resultados de um 
systema civilisador. Assim o revelou o au- 
gusto finado em seus discursos, os quaes tam- 
bem constituem valiosos traços physionomi- 
cos da sua biogiaphia, porque n'essas fre- 
quentes práticas se estampayam não menos 
9s seus intentos que os dotes da sua alma. 
de erêr que esses discursos, obra toda 
propria e não de seus ministros, hajam, de 
colligir-se, enão formatão certamente o me- 
nos valioso titulo para a honrada memoria 
do Monarcha. Em todas as solemnidades que 
com sua presença era chamado » abrilhan- 
tar, a sua palavra predominava authorisada, 
não tanto pela magestade do sólio, como 
pela do pensamento, aliás envolvido nas mais 
amênas fórmas de um elegante estylo. Vi- 
gor, parcimonia, brilho, eram as qualidades 
exteriores da ideia sempre sã, sempre honesta, 
sempre util, philantropica sempre. a 


E a 
lhoramentos de toda a especie, a obra seguia 
a palavra. Entre esses se distingue a via- 
ção publica, sendo innumeraveis os braços 
recentemente empregados nas estradas do rei- 
ro. Os caminhos de ferro, hoje traçados em 
diversas direcções, datam ainda verdadeira- 
mente deste periodo, e abrem desde já 4 
imaginação os esplendidos futuros reservados 

à foz do Tejo, quando, por tal ligação com 
a Europa inteira, a posição topographica de 
Lisboa lhe restituir o sceptro commercial, 
que já empunhou, quando se ostentava em- 
porio meremntil do Universo, coração do Com- 
mercio, centro de todas as transacções, + 

Foi ainda n'este reinado que a Portugal 
coube a honra de comparecer dignamente 
no concurso industrial e artistico destoilas 
as nações, sendo-lhe conferido mui honroso 
lugar na exposição universal de Pariz. 
Entendia o Senhor D. Pedro que este 
moderno systema de“exposições revelava 0 
arrebol de uma nova éra em que finalmente 
se comprehende a importancia d'estas gran- 
des lutas do trabalho, ou antes, banquetes da 
industria-em que se admittem as mais di 
versas iguarias, harmonisando o interesse pu- 
blico com o privado, imprimindo vigoroso 
impulso a fabricos nacionaes, despertando en- 
tre os productores uma tão honrosa como util 
emulação, apresentando ora requintes do Tu- 
xo e obras primas de execução, ora inno- 
vações que simplifica antigos processos, ora 
outra natureza de progressos que introduzem 
ao seio da classe pobre a commodidade , a” 
saude e a alegria. E d'estes meios de ani 
mação assentou o sabio Rei ser em Portu- 
gal a industria agricola (a principalmente 
laureada no grão concurso interior) que mais 
urgentemente lhe devia invocar a attenção. 
Ainda hontem, pois, lêmos as jubilosas des- 
cripções da veal visita 4 Exposição Agrico- 
la da cidade do Porto, onde ElRei' prati- - 
cou quanto d'elle dependia para incentivo e. 
esplendor da produeção. | 

Da cidade do Porto, fallamos; do ber- 
ço da liberdade e da patria; da terra san- 
ta onde se conserva o coração do Senhor 
D. Pedro IV. Não podia o augusto neto do 
libertador deixar de amar esses muros com 
entranhado afecto. Assim lh'o quiz demons- | 
trar. Sem olhar a sacrifícios nem a conside- 
rações, desejoso de residir com frequencia 
em terra tão leal e tão heroica, mas repu- 
gnando-lhe o ser por qualquer fórma pesa- 
do, adquiriu um novo Paço na segunda ei- 
dade do reino, a fim de patentear 4 invicta 
povoação quão doce lhe era viver em seu 
seio como em familia querida. 

E, com effeito, m'estes ultimos tempos ha- 
via Sua Magestade adoptado a prática de per- 
correr o seu reino em todas as direeções. Não 
havia, em excursões semelhantes, proposito de 
leviana distracção inutil; era sua mente, ainda | 
ahi, desempenhar-se de suas obrigações; ou- 
vir por seus ouvidos; vêr por seus olhos ; 
apalpar por suas mãos; remediar por suas pa- 
lavras ou por seus actos. 

A paz e a prudencia de tal governação pro-. 
duziu seus naturaes efeitos de confiança; a 
confiança gerava a riqueza particular e na-. 
cional. As commodidades do povo geralmen- 
te se augmentaram; e um dos thermometros | 
do melhoramento real, elevação das rendas. 
publicas sem aggravamento de impostos, veio 
tornar mais folgados os cofres do Estado e mais 
esperançosa a sua situação financeira. L 

Não progridamos em semelhante enume- | 
ração, pois que não traçamos biographia, am 
tes a simples traços largos nos limitamos. O 
que tamanhas cousas sobredoúra e corda é. 
que todo esse despeado e decisivo marchar 
na estrada amplipatente de progresso núnea | 
representou um pranto, uma perseguição, um 
acto arbitrario, um ataque à dignidade huma- 
na; nunca se presenciou mais cordial consor- 
cio do poder e da liberdade. O Senhor D. Pe- 
droV, tendo desuamãi bebido o leite cons-. 
titucional, como considera de obrigação sagra-. 
dao juramento que prestira, havia tomado 
a peito tornar as instituições uma verdade. 
Sinceramente crente na religião de seus avós, 
em que tantas vezes achára conforto e amparo 
contra as iras do destino, obedecia submisso 
a Deusno céu e ao dever na terra. O dever 
era, a seus olhos, a fiel execução de seus 
compromissos, ainda quando sentia cercear— 
selhe o poder ou contestarem-se-lhe os di- 


reitos. h 


Eis-ahi, pois, parte do que occorreu du- 
rante os curtos annos de tão atribulado go- 
verno. Por ahi avaliando, imagine-se o que, 
viria a ser tão circumspecto reinado, sé as. 
 circumstancias se houvessem levantado, se 
experiencia e vida tivessem robustecido os 
dotes do Soberano, se uma pavorosa cala- | 
midade não houvesse assim prematuramente. 
condemnado a patria 4 vinvez. á 
j TE DE CAS TIDO 


(Contimia, 


PARTE OFFICIAL 


SYNOPSE DA PARTE OPFICIAL DO DIARIO. 


«o DE LISBOA-Na 1 DEJA DE JANEIRO qi 


MINISTERIO DO REINO 


Diversos despachos, que, por decretos de dezem- 
bro passado e janeiro corrente, tiveram logar pela 
direcção geral de instrueção publica. 

MINISTERIO DA FAZENDA 

Nota das remissões de fóros e arrematações de 
bens, de que tracta a carta de lei de 4 de abril de 
1861, feitas até 30 de novembro ultimo. j 

— Annuncio de que no dia Tá de fevereiro, no 
thesouro publico, se hão de arrematar bens perten- 
centes aos conventos das religiosas de S. Be 
em Portalegre, e das maltezas de S João da 
tencia, em Estremoz, e á mitra de Braga, ay 
em 140105600 xs. É: 


- INTERIOR 


Lisboa 14 de janeiro 
(Corr, part. do Commercio do Porto) 


Depois de escripta ede lançada ao cor- 
reio a nossa correspondencia de hontem foi-' 
nos entregue o «Diario» (eram mais de de | 
meia da tarde) contendo o boletim medico d 
estado de Sua Alteza o Senhor Infante D. 
Augusto. z 

Pelo referido boletim, que passamos a 
transcrever, verãoos leitores que foram exa- 
ctas as nossas informações, quanto ás me 
lhoras do principe. ; 

Eis boletim : 

« Sua Alteza o Senhor Infante D, Augus: 
to continua na sua melhora, tem appetite e O 
movimento febril está desvanecido. As dores 
que Sua Alteza tinha nos pés estão quasi ex 
tinctas; mas, em consequencia d'este incom- 
modo, Sua Alteza ainda não póde firmar-se, 
n'elles. Para isto tambem concorre a debili- 
dade geral e o muito tempo que Sua Alteza, 
esteve de cama. 

Paço do Lumiar, 12 de janeiro de 1862; 
à uma hora da tarde. —Dr. Francisco Anto- 


E na execução dos- programmas de me- 


!nio Barral— Joaquim Theotonio da Silya= 


João Henrique Morley—José Gualdino Car- 
valho da Silga José Caetano Pereira-—Julio 
(Cesar Carvalho daSilva—Manoel José Teixei- 
ra—Antonio Maria Barboza—Manoel Carlos 
Teixeira. t 3 

Sempre fizemos bem em não acreditar 
desde logo na noticia dada por um jornal d'es- 
ta capital, quanto ao casamento. de Sua Ma- 
gestade El-Rei o Senhor D. Luiz. O jornal 
semi-official de hoje declara que: tal noticia é 
destituida de fundamento. 
Eis os termos da declaração que bem se 

óde ter por oficial : x 

ii a jóia da capital declarou, ha dias, 
« poder assegurar ao publico que estava já 
« decidido o casamento de Sua Mag: 
« El-Rei o Senhor D. Luiz I, com a ser 
« sima priniceza/ Maria Hohenzollern-Sigma- 
« ringen. 

« Estamos authorisados para declarar que 


publicar hoje o extracto da sessão de 14 
| da camara electiva, daremos resumida noti- 
cia do que de mais importante se passou 
n'essa sessão. 4 

O snr. ministro da fazenda apresentou 
o relatorio dos actos mais importantes do 
seu ministerio desde o seu ultimo relatorio 
até 31 de dezembro ultimo e deu conta do 
contracto que tinha feito com banqueiros és- 
trangeiros a fim de haver os meios necés- 
sarios para fazer face ás despezas quenos 
dezoito mezes seguintestem de pezar sobre 
o thesouro, e deualguns expliçações ácerca 
do modo como tem executado a lei dade- 
samortisação. 

O smr. ministro da fazenda mandou tam- 
bem algumas propostas de lei para a meza, 
entre as quaes uma authorisando o credito 
supplementar que foi aberto pelo ministerio 
dos negocios estrangeiros. para pagar uma 


Direcção de obras publicas. 
Pela nomeação do sur. Januario Corrêa de 
Almeida para governador civil da Madeira, 


ficou interinamente encarregado da direcção 


das obras publicas de Braga, o snr. Agnello 


José Moreira. 


- Hospital de Santo Améonio. — 
O movimento do hospital da Misericordia e 
enfermaria da cadeia desde 8 até 14 do cor- 


rente foi o seguinte: 


No dia 8 de janeiro e: m nas enfer- 
marias do hospital 354 doentes — entraram 
desde aquelle dia até 14 inclusive, 116 doen- 
tes — sahiram 68 — falleceram 8 — ficam 


existindo 394, 


Existiam no dia 8 na enfermaria da ca- 


deia 16 doentes — entraram desde 8 até 14 
inclusive 2 
— ficam e; 


sahiram no mesmo periodo 2 
indo 16 doentes. 
Homenagem religiosa. — No col- 


do Cassino contiguo ao grande Oriente da 
França. 

Este empregado teve ainda tempo de 
descer e então uma detonação formidavel as- 
sustou todo o bairro. O tecto desabou so- 
bre o soalho destruindo completamente o sa- 
lão exterior do estabelecimento. As lojas 
contiguas soffreram igualmente; o mostra- 
dor de um armazem de vinhos immediato 
ao Cassino foi arrojado à um metro de dis- 
tancia e matou um operario que estava be- 
bendo um copo de vinho diante do mos- 
trador. 

Tambem se resentiram as casas imine- 
diatas que soffreram grandes prejuizos. 

Ha a deplorar grandes desgraças. O ope- 
rario Basta morreu e o seu cadaver foi en- 
contrado no quarto em que trabalhava jun- 
to ao contador e inteiramente carbonisado. 
Um empregado do banco de França foi fe- 


PARTE CONMERCIAL 
PORTO, 16 DE JANEIRO 


CAMBIO SOBRE LONDRES 
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ALFANDEGA DO PORTO 


Receita da alfandega de Porto de 
1 a 14 de janeiro. . 
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DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO 
Janeiro 15 

RIO DE JANEIRO.—No brigue Lopes, F. Gon- 
dies da Costa, 10 molhos d'arcos de pau; A. M. 
os Reis, 5 caixões com diversos generos e 19 di- 
tos com vinho engarrafado; D. Margarida PF. A. 

Guerner, 7 vol. com” diversos generos. 
IDEM. —Na galera Castro 2º, À. 8, Almeida, 


» De Cardif; o Agness, para 
” De Swansea, o Nora, » 
6: Hebe, Courier, e 
us 
jan De Sunderland, o Snipe , para Lisboa, 
» De Londres, o Token, para agos; Herg- 


telling, para Lisboa; vapor Iberia para 
o Porto. f 


e 


o Porto, 
ara Lisboa. Em 
olyamaja, para 


4 de 
6 


A vista 
4 de jan De Dover, o Dorothes, de Setubal. para 
Bergen. 


RYE, 7 de janeiro. — O Destemido, (brigantim - 
portuguez), cap. Antonio, de Mina (2) para Londres, 
Com oleo, encalhou na barra, porém ha toda a. pro- 
babilidade de safar na proxima maré. O tempo está 


om. 
IDEM, idem.—O Destemido, de Mina (2) pura E 
Londres, que se deu encalhado esta manhã na bar- 
za, safou e seguiu muito bem. “A 


ee 
Telegraphia electrica 


É ê Es é : E Dirigi iaçã ii 
« esta noticia é destituida: de fundamento. » | reclamação estrangeira. legio de S. Sebastião, de que é director o | rido gravemente na cabeça , e cita-se tam- | 12 ancoretas com azeitonas. (Dirigida à Associação Commercial) 


O jornal que deu a notícia do casamento Foi unanimemente approvado E projecto sr J sé fi es esa grama os o entre os o í Goi dê E VER SA ea car “Taylor Fladgate & LISBOA 14 DE JANEIRO v 
repete-a hoje, acrescentando-lhe que póde di-| de resposta ao discurso da corôa, bem como | collegiaes e os os do director, festejar, a | dicos ae praça de Cadet e ra= EM —No galera Etropa, A. L, da Silva & AxTRADAS 
zer que o snr. marquez de Loulé está incum-| o foi sem discussão o que fixa as dotações de jnoite do dia do santo, que o collegio to-| seuntes. E à E F.,1 vol. com fazendas, LONDRES, 9 dias. — Vapor ing. Colocotronis; 
bido de ir buscar a futura esposa”. S. M. ElRei o Senhor D. Luiz I e de S.|mou para seu protector, com. ER N ESA iedintamento acudiu as Ao da ca- E. o ESSO eat a Tei- | destina-se para Malta, Galate e mais portos domar 
Contra o púde dizer do referido jornal te-| A. o Senhor Infante D. Augusto. , sentação dramatica, no theatro do mesmo col- tastrophe o commissario de policia e orga- | Xeir! Eae) Sara ta io nero, , a - 
mos à reed deo ração no jornal semi-offi- Entrou por fin em discussão o projecto legio. 4 3 . nisou O serviço para os feridos que recebe- | Pa TaatR a EE near En E is pato (e escallas), 17 dias, — Vapor pag. 4 
cial. Quem authorisou se fizesse a mencionada | de lei ácerca da regencia sobre o qual talla- O snr. José Maria de Faria, querendo | ram as primeiras curas nas boticas proximas. | Campos, 200 canastras com alhos; J. D. Soares, 5 SWANSEA, 27 dias. — Patacho ing. Saint He- ) 
dar um testemunho de veneração e saudade O lindo salão do Cassino ficou conver- | barris com ferragens, d| 


* declaração é tambem o unico que póde dizer | ram varios snrs, deputados. lier, axribado, e destina-se para a Tlha de Fernando 


'm 
Ss 


à memoria do Senhor D. Pedro V, resolveu | tido em um montão de ruinas e vários te- IDEM —Na barca Figueirense, A. P. Guedes, 


sobre o assumpto a verdade. No desmentido 
authorisado é que todos devem acreditar. 

O governo tecebeu hontem wn despacho 
telegraphico de Roma, communicando-lhe que 
Sua Santidade decretira que hoje, 14 do cor- 
rente, se celebrassem no orbe eatholico exe- 
quias solemnes pela alma do falecido Senhor 
D. Pedro V. O governo mandou fazer men- 
gão d'esta communicação no jornal semi-ofh- 
cial de hoje. 4 E 

Já foi presente pelo governo à camara 
dos snzs. deputados o relatorio. documenta- 
do, dos acontecimentos dos dias 25 e 26 de 
dezembroyultimo. “Umacommissão especial 
nomeada pela meza dará sobre elle o sen pa- 
recer. À imprensa tambem não deixará de 
se oceupar do mesmo xclatorio, pois que por 
proposta do snr. Sant'Anna e Vasconcellos 
foi já publicado no «Diario» de hoje, Ain- 
da não tivemos tempo de o lêr. 

O snr. ministro da fazenda declarou hon- 
tem na camara dos dignos pares que o go- 
verno está lutando com um grande embara- 
ço nceiro para vencer o qual carecia do 
apoi parlamento. O embaraço a que s. 
exe:* alludiu é o pagamento a fazer das sub- 
venções à companhia dos caminhos de ferro 
do norte e de leste. Mas este embaraço não 
é de hoje. O governo devia estar prevenido 
para essa despeza. Que todavia não. estava 
e que o embaraço que s. exe." hoje confes- 
sa, ha muito que existe, é tão certo como foi 
nós dizélo n'uma das nossas corresponden- 
cias de novembro ou dezembro. 

Mas suppomos que o embaraço financei- 
ro que se dá não será muito dificil de ven- 
cer. O governo de Portugal tem hoje cre- 
dito bastante. E parece-nos tambem que ho- 
je escusará elle de recorrer ao estrangeiro 
para quaesquer transacções monetarias, por 
avultadas que sejam. Ha em Lisboa casas 
habilitadas para isso. 

Como os leitores veriam do extracto da 
sessão da-camara eleetiva de hontem, o snr. 
Guilhermino de Barros apresentou dous pro- 
jectos de lei no interesse do circulo que repre- 
senta. Bo 1.º authorisando o governo a dis- 
pender 10 contos de réis na compra e vepa- 
xos d'um edificio, para n'elle serem colocadas 
as repartições publicas, que, a cargo do es- 
tado existem na capital do districto de Villa 
Real, e o 2.º desannexando, para os effeitos 
policiaes e administrativos, do concelho de 
Santa Martha, e unindo-as ao de Villa Real, 
as freguezias de Comieira, Lawedo e For- 
nella. 

Hoje, que ha tantas esperanças em se ti- 
rar das nossas colonias algum proveito, pois 
que, segundo nos informam, ha capitalistas 
que se prestam a constituir uma poderosa com- 
panhia para dar nelas o desenvolvimento ne- 
cessario s ricas culturas do algodão e do café, 
havendo já o snr. Thomaz Maria Bessone to- 
mado para tal fim de aforamento ao Estado um 
extensissimo terreno na provincia de Moçam- 
bique, principia tambem a reconhecer-se à ne- 
cessidade de que a pasta da marinha'e do ul- 
tramar seja occupada por uma alta capaci- 
dade. Entre nós o referido ministerio tem sido 
sempre considerado como um ministerio se- 
cundario e de pouca significação politica, é 
verdade, mas desde o momento que se tractar 
de dar ás nossas colonias a importancia que 
se lhes deve dar, é esse mesmo ministerio 
aquelle que mais tino, mais intelligencia e mais + 
actividade exige do ministro. Até no actual 
estado das nossas consas, se alguma pasta póde 
dar hoje certo renome e crear mesmo uma 
grande reputação, é só a da marinha e ultra- 
mar. E por este ministerio que ha tudo a fa- 
zer, pois que se púde affoutamente dizer que 
nada ha feito, posto se tenha legislado e es- 
criptomuito. E , portanto, muito provavel que 
na primeira administração que se forme,a pasta 
da marinha e colonias seja considerada como 
uma das primeiras para ser convenientemente 
ocecupada. 

O snr. Casal Ribeiro parece estar pou- 
co bem de saude. O seu padecimento não é 
porém grave, pois que não passa de algum 
abatimento de força. Attribue-se isso ao sen 
incessante estudo. Não falta todavia às suas 
obrigações parlamentares, quando a sua pre- 
Sença se torna necessaria. 

O snr. Salamanca não vem agora a Lis- 
boa como se esperava. Partiu de Madrid para 
Pariz nó dia 11. O snr. Page que foi a Ma- 
drid, visto que o snr. Salamancanão poude 
aqui vir, chegará a Lisboa no dia 18. Traz 
instrueções para dar aos trabalhos dos dons 
caminhos de ferro ainda maior desenvolvimen- 
to. O numero dos operarios hoje nas duas 
linhas é 0 seguinte: 

Na de Badajoz. . 
Na do Porto. pane 


11:153 
11170 


Total... 


Às ferias d'estes operarios, com as despe- 
zas de carros e cavalgaduras, andam de oiten— 
ta a noventa contos de reis por semana. 

Os homens de bem acabam de perder 
um cavalheiro distincto do seu gremio. Tam- 
bem diriamos que a magistratura perdera um 
membro quea honrava, se a politica não ti- 
Vesse eliminado dos novos quadros muitos no. 
mes que a ennobreciam. O individuo cu) 
morte temos o sentimento de noticiar era o 


nr. doutor Adriano Pinheiro, da quinta de 
Gaieiras das Caldas da Rainha. 
nheiro foi desembargador da Rela, 


—Osnr. Pi- 
o do Porto. 


NOTICIARIO 


Camara dos snrs. deputados. — 
Como a falta de espaço nos não -permitte 


Este projecto ficou ainda pendente da dis- 
cussão, que devia continuar hontem na -or- 
dem do dia. 

Osnavios maufragados. — O mar 
revolto e alteroso tem embaraçado os tra- 
balhos para a salvação da carga dos tres 
navios que ante-hontem naufragaram na barra. 
A escuna ingleza «Agnes», está já despe- 
daçada. 

O patacho «Abalisado» está partido em 
tres pedaços, Durante a maré da noite salva- 
ram-se da carga que tinha a bordo 16 cascos 
com azeite e alguns pequenos volumes. Da, 
carga dearvoz nada se pode salvar. 

A escuna «Edith» ainda se conserva di- 
reita. 

Commissão do salva-vidas. —Na 
noticia, que hontem démos dos naufragios da 
vespora, deixamos de mencionar a cireum- 
stancia que os snes. governador civil, Amo- 
rim Braga, é Moser, membros da commissão 
do salya-vidas, se apresentaram logo, na Foz, 
no hospital dos nauftagos e depois no Ca- 
bedello. 

O snr. governador civil, com quanto es- 
tivesse incommodado de saude, apenas sou- 
be a noticia dos sinistros, correu logo à Foz. 
Desconto em Inglaterra. — Por 
despacho. telegraphico de Londres com data 
de 9, publicado pelos jornaes de Madrid, 


consta que o Banco de Londres baixára o 


desconto a 2 e meio por centos 

Tribunal do Commercio. —Na 
segunda-feira passada prestaram juramento 
no tribunal do commercio os jurados compa- 
recentes, que tem de servirno anno corren- 
te. O snr. advogado Luiz Baptista Dias Fer- 
reira foi de novo nomeado juiz presidente in- 
terino do mesmo tribunal. 

Posse. — Em virtude da portaria do 
mjnisterio do reino, que decidio a duvida pro- 
posta pelo snr. governador civil, sobre o mo- 
do de completar a vereação municipal, por 
isso que dous dos vereadores reeleitos recu- 
sara; foi chamado o snr. Arnaldo Ribeiro 
Barboza, que era o immediatamente mais vo- 
tado; e hoje em sessão da camara prestou jura- 
mento e tomou posse. 

Comissões de recenseamen- 
to. — Effectuou-se hontem na casa da-cama- 
ra q eleição dos individuos que devem for- 
mar as commissões de recenseamento do 1.º 
e 3.º baixros, eleição que tinha ficado ante- 


hontem adiada em consequencia de não ter 


comparecido numero sufficiente dos maiores 
contribuintes d'estes dous bairros. 

A commissão do 2.º bairro foi eleita na 
terça-feira e já hontem démos noticia d'ella. 
As do 1.º e 3.º bairros ficaram compostos dos 
seguintes snrs. : 


1.º BAIRRO 
Vogaes efetivos 

Presidente Adriano Ferreira Pinto Basto 

Vicente de Souza Dias 

José Luciano Simões de Carvalho 

Antonio Joaquim Martins 

Luiz José Ferreira 

Carlos, José Marinho Junior 

Vicente José de Carvalho Vieira. 

Vogaes substitutos 

Vice-presidente José Martins d'Azevedo 

José Alves d'Oliveira 

Manoel Antonio Figueiras 

Thomaz Joaquim Dias 

Joaquim de Souza Guimarães 

Antonio Rodrigues da Cruz Coutinho 

Joaquim Torquato Alvares Ribeiro. 

3.º BAIRRO 
Vogaes efetivos 

Presidente Antonio Luiz Ferreira Girão 

Adriano Theodoro Figueiredo Malheiro 

Adelino Arthur da Silveira Pinto 

Manoel Fernandes Ros 

Eduardo Ribeiro de Faria 

Augusto Alberto da Silva Ferreira 

Ignacio Francisco d'Almeida. 

Vogaes substitutos 

Vice-presidente Eduardo d'Oliveira, Cha- 
miço 

Sebastião Moreira Ferreira Caldas 

Thadeu Maria d'Almeida Furtado 

Guilhermino Julio Teixeira de Moura 

Francisco José Fernandes da Costa 

Antonio José d'Oliveira Costa 

Eduardo Copke. 

Irmãs de caridade. — Hontem reu- 
niu-se a meza da Irmandade de N. S. do 
Terço e Caridade para tomar conhecimento 
de uma proposta do snr. José Gaspar da Gra- 
ça pela qual alguem se obrigava a dar 1005 
réis annuaes dita irmandade se esta admit- 
tisse no seu hospital as 6 irmãs de caridade 
que foram despedidas da Ordem deS. Fran- 
eisco. 

O mezario o snr. Augusto Pinto Ribeiro 
ponderando que a propostã era de summa 
gravidade para a meza tomar sobre si a respon- 
sabilidade da resolução, propoz que este as- 
sumpto fosse resolvido pelo definitorio. 

Sendo approvada a proposta do snr. Pin- 
to Ribeiro a meza resolveu que se convo- 
casse o definitorio para o dis do corrente. 

Fallecimento. — Falleceu hontem o 
anuário Ribeiro Carneiro, que era o mais 
» eum dos mais acredi 


dos pharmaceu- 
o na rua Chã. 
zem-se-lhe hoje 


sja do Terço. 
Morte repentina 
do eo alles 

trada de 
|tonio Corr 


à noute de 12 


e 


yo 0 snr. An- 
dente m'aquella 
rmada, e tinha 
homecepathico. 

Diz um nosso collega que era muito da- 
do ao estudo de botanica e geologia, e reu- 
nira wma rica colecção de fosseis e plantas. 


respondencia de 
se às seguintes noticias agricolas à «Voz do 
Alemtejo» : 


pente, na es-|s 


que este anno, em vez da representação dra- 


matica, se celebrasse por alma do finado rei 


na capella do collegio, uma missa de requiem 


cantada, sendo a musica expressamente com- 
posta pelo professor do colegio, executada 
pelos collegiaes: e accompanhada ao piano 
pela filha mais velha do director: 

E muito para se louvar o testemunho de 
respeito e veneração que 0 snr. José Maria 


de Faria presta por este modo às virtudes do 


rei cuja morte tão sentida fôra, é, e será sem- 
pre, dando ao mesmo tempo lição util aos 
seus cellegiaes do respeito e veneração que 


inspira a virtude de que foi no mundo bri- 
lhante exemplar para todos —o Rei que to- 
dos choram, 


Noticias agricolas. — Em uma cor- 


edondo, no Alemtejo, dão- 


« Está-se a fabricar o azeite, cujas fundas 


São más: alguns casos excepcionaes não alte- 
ram à regra; fomos dos que pertencemos a 
ella. Não sei se o rigor do estio influiriana 
pobreza das partes oleosas do fructo; é certo 
porém que as oliveiras continuam engafeira- 
das, e 0 azeite, pouco procurado, apesar da 
grande escacez, vende-se entre 13800 a 13920 
réis q alqueire, 


« Às searas mantem excellente aspecto; o 


tempo favorece-as; e temos esperança n'ellas : 


o trigo tem baixado de preço regulando por 
600 à 660 réis. da 


« Alguma animação no commercio dos yi— 


nhos; mas nenhum augmento no preço por 
que se exportam, que não excede a 800 réis. 


« O gado suino regulou no ultimo mer- 


cado entre 13900 a 25100 pelo correspon- 


dente'a uma arroba antiga, é não sei se 1d 
Kilogrammas modernos. » 

Egrejasa concurso. — Acha-se aber- 
to concurso. para o provimento das igrejas 
parochiaes abaixo mencionadas. Os presby- 
teros que pretenderem ser apresentados: em 
qualquer das referidas igrejas deverão apre- 
sentar na secretaria do ministerio dos ne- 
gocios eeclesiasticos os requerimentos docu- 


mentados em conformidade com o que se 
determina no artigo 15 do decreto de 2 
do corrente mez, dentro do praso de 30 dias. 


À igrejas a concurso são as seguintes: 


Fonte do Bispo (Santa Catharina), conce- 


lho de Tavira, diocese do Algarve. 


Carreira (S. Thiago), concelho de Villa No- 


va de Famalicão , diocese de Braga. 


Ermida (Santa Comba), concelho de Villa Real, 


dita. 


Gonça (8. Miguel), concelho de Guimarães, 


dita. 


Matheus (S. Martinho), concelho de Villa Real, 


dita, 


Milhares (S. Romão), concelho de Barcellos, 


dita. 


Panoias (Santa. Maria), concelho de Braga, 


dita. 


Santins do Douro (Santa Maria) , concelho de 


Favaios , dita. 
Soeima (S. Pelagio), concelho de Alfan— 
dega da Fé, dita. 

Curopos (Santa Maria Magdalena), conce- 
lho de Vinhaes, diocese de Bragança. 
Izeda (Nossa Senhora da Assumpção), con- 

celho de Bragrança , dita. 
Macedo do Mato (Nossa Senhora da Purif- 
cação) , concelho de Bragança, dita. 


Lorvão (Nossa Senhora da Expectação) , con- 


celho de Penacova, diocese de Coimbra. 

Alter do Chão (Nossa Senhora da Assum- 
psão) , concelho de Alter do Chão, dio- 
cese de Elvas. 

ia (Salvador) , concelho de Fronteira, 
dita. 

Fomellos (S. Martinho), concelho de Sin 
fães, diocese de Lamego. 

Queimada (S. Pedro ), concelho de Arma- 
mar, dita. 

Ariz (S. Martinho), concelho do Marco de 
Canavezes, diocese do Porto. 

Barqueiros (S. Bartholomeu), concelho de 
Mezãofrio , dita. 

Cidadelhe (S. Vicente), dito , dita. 

Paredes de Viadores (S. Romão), concelho 
do Marco de Canayezes , dita. 

Reguenga (Santa! Maria), concelho de San- 
to Thyrso, dita. E 

Fetolido (S. Paulo), concelho de Penafiel, 

* dita. 

Correllos (Nossa Senhora da Purificação), 
concelho do Carregal, diocese de Vizeu. 
Explosão de gaz em Pariz. — 

Os jornaes de Pariz dão alguns pormeno= 

res a respeito da explosão de gaz que teve 

Ingar na tarde do dia 1.º de janeiro no Cas- 

sino da rua Cadet. 
Na tarde anterior o snr. Peregalla, di- 


vo nos tubos conductores e avisou 
o administrador o snr. Dandé, o qual deu 
immediatamente conhecimento d'este facto 
ao operario da companhia de gaz, Basta, 
encarregado especia 
panhia da conser 
Cassino. O oper 


ão dos apparelhos do 
» depois de examinar o 
contador, colocado no interior d esta- 
belecimento, reconheceu a necessidade de o 
limpar e estava a fazélo na manhã se- 
guinte. 


iam cinco horas da tarde, achando- 
r- Dandé trabalhando no seu e: 
Ptorio em frente do contador e o operario 
neste apparelho , sentiu-se repentinamente 
uma terr commoção que mostrou uma 
fuga perigosa, e ao mesmo tempo subiu um 
empregado do estabelecimento para abrir as 
chaves de seguranças estabelecidas nos re- 


cipientes situados no tecto do primeiro salão | 


ctor d'aquelle estabelecimento, julgou on-|: 


Imente' por aquella com-|T 


ctos ameaçavam desabar ainda. Tinha-se 
estabelecido uma companhia de bombeiros 
para evitar novos aceidentes. 


TRIBUNAES 
Supremo Tribunal de Justiça 


PROGESSO N.º 4:335 

RELATOR O EX,"º CONSELHEIRO SEQUEIRA PINTO 

Nos aútos crimes da relação do Porto, comarca de 
Ponte do Lima, recorrente José Alves Trindade, 
recorrido, o ministerio publico, se proferiu o necor- 
dão seguinte: 

Accordam em conferencia os do conselho no Su- 
premo Tribunal de Justiça, etc. : 

Attendendo que o recorrente foi pronunciado 
pelo crime de ferimentos graves, de que resultou.a 
morte na pessoa de Joaquim Antonio de Araujo, des- 
pacho que passou em julgado ; 

Attendendo que dos termos do processo se não 
póde concluir a intenção de matar, mas o proposito 
de ferir; 

Attendendo que ao réu foi imposta a penna de 
trabalhos publicos por toda a vida com applicação 
do artigo 349: do codigo penal feita pelo juiz de 
primeira instancia na sua sentes de fl. 74; 

Attendendo que appellada esta sentença foi pelo 
aceordão fl. 88 reformada, elavando-se a condemna- 
ção ú pena de morte com applicação do artigo 351.º 
8 1.º do mesmo codigo penal; < 

Attendendo porém que a intenção de matar, para 
ser qualificada de premeditação, em conformidade 
com o mesmo artigo 351.º $ 1.º, deve ser fundamen- 
tada eh factos certos e concludentes, anteriores à 
perpetração do crime; 

Attendendo mais à que dos autos não constam 
nem se mostram provados esses factos, que demon- 
strem o designio formado de attentar contra a vida 
do ferido, mas apenas a premeditação de ferir, como 
foi julgado a fl. 74; k 

Attendendo que em taes termos, nem na refe- 
rida sentença, nem no accordão referido se fez uma 
exacta applicação da lei, deixando-se de impór a 
pena correspondente, qual dentro do seu maximo, é 
na especie dos autos o artigo 361º $ 2º do mesmo 
codigo : 

Annullam o aceordão recorrido, concedem a re- 
vista, e em conformidade com o artigo 1.º do de- 
ereto de 29 de dezembro de 1843, mandam que os 
autos baixem á mesma relação, para que sobre o 
ponto restricto de applicação da pena (exeluida a 
de morte) se dê por diversos juizes cumprimento à 
lei. A 

Lisboa, 22 de outubro de 1861.— Sequeira Pin- 
to—Vellez Caldeira— Ferrão—Visconde da Lagõa 
— Aguiar — Fui presente, Sousa Azevedo. 

Está conforme. — Secretaria do Supremo Tribu- 
nal de Justiça, 20 de dezembro de 1861.— O conse- 
lheiro secretario, José Maria Cardoso Castello 
Branco. 


COMMUNICADOS 


Lembrança 


Seria para desejar que as commissões parochines 
de soecorros no tempo da cholera-morbus, que 
ainda não dispozeram dos dinheiros que lhes sobrou, 
procedessem. como aquellas que já se desquitaram 
da sua responsabilidade, dando o devido destino a 
taes dinheiros. 

E! de esperar que os respectivos thesonreiros, 
por-brio e dignidade propria, sejam. os primeiros à 
promover a solução conveniente. 

Quem deu o seu dinheiro tem direito a saber 
Como se empregou. 

E senão, para outra vet, quando precisarmos de 
recorrer 4 caridade publica, acharemos mnita porta 
fechada. 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 10, de Pariz, do Ha- 
vree Bruxellas de 7. 

A noticia mais importante que temos hoje 
a mencionar, é a de ter o banco de Londres 
baixado o desconto a 2 e meio por cento. 

E'a prova mais segura da manutenção 
da paz e de que não tem fundamento a no- 
ticia de um novo conflicto anglo-americano, 
de que as folhas hespanholas fallaram, e de 
que, nem nas folhas inglezas nem nas fran- 
cezas, se acha o mais leve indicio de que possa 
ter tido logar. 


DESPACHOS DOS JORNAES ESTRANGEIROS 
TURIN 8 — Desmentem-se os boatos de uma 


solver o parlamento. 

O barão Ricasoli pediu um credito de dous mi- 
lhões para adquirir armas destinadas á guarda na- 
cional. 

IDEM 8. —Rebentou uma insurreição reaccio- 
naria em Castellamare, O governo manifesta-se dis- 
posto a combatel-a energicamente. Com este fim sa- 
hem forças de Palermo que se dirigem contra os 
insurgentes. 

NOVA-YORK 28. — Lincoln concedeu a res- 
tituição dos commissarios do Sul. Os jornaes ameri- 
csnos dizem que Lincoln declarou Ser impossivel 
sustentar duas guerras ao mesmo tempo, e que o 
futuro justificará a sua politica. 

ROMA 8. — Afiirma-se que Thouyenel dirigiu 
uma neva nota ao cardeal Antonelli, reiterando ao 
governo pontificio que deye convidar q rei de Na- 
poles a que se afaste de Roma, não devendo fal- 
tar-lhe outro asylo ou em França, ou em outra 
qualquer naç 

PEST 


Em consequencia da reacção e dos 
ssinios proclamou-se q lei marcial no comitado 


termo 
1yons, reconhecendo à j 
Inglaterra. 
LONDRES 10.—0 governo inglez recebeu no- 
ticia officiak de terem sido postos em liberdade os 
do Sul, e de que na proxima sema- 
Inglaterra a bordo de um vapor ame- 
Bustace e Mac Fy 
a Europa dos sm 


Masson e Sli- 


m data). — O ministerio dos Paizes- 
Baixos deu a sua demis, 
CADIZ 10. — Diz-se que em virtude de ordem 


do encarregado de negocios do: dos-Unidos em 

Madrid, o consul americano nesta praça protestou 

ou vai protestar perante o capitão general do de- 

partamento -contra as reparações que sollicitou o 
mpters, 


—— gos 


proposta feita em conselho de ministros para dis- |- 


100 ancoretas com azeitonas; Viuva Azevedo & 
Filhos, 200 caixões com vellas de cebo. 

PERNAMBUCO. — No brigue Esperança, A. 
A. Pereira, um quarto com vinho; d. B. da Silva 
Guimarães, 1 caixão com arbustos; A. A. da Cunha 
£C., 7 vol. de barro; Antunes Junior & Senna, 50 
saccos com feijões. 

MARANHÃO. Na barca Alfredo, M. F, da 
Costa, 5 caixões com chapeus de lã; J. A. P. Souza 
Lopes, 1 caixão com cadinhos de barro. 

LONDRES.—No vapor Era, M. Rocha, 20 pi- 
pas de vinho; Antunes Junior & Fontes, 11 rolos de 
solla; &. &J. Graham & C., 2 caixões com prata 
em moeda; R. A. Lucas, 20 caixões com oyos; H. 
Borges de Castro, 20 pipas de vinho. 

— IDEM. —Na escina Hermann, Clode & Baker, 
5 pipas de vinho. 

LIVERPOOL. =No vapor Minho; L. M, de Oli- 
veira, 11 caixas com laranjas; C. Coverley, 4 saccos 
com rolhas; M. L. Bandeira, 10 caixas com maçãs; 
S. À. Martins, 20 caixas com laranjas; J. M. Torres, 
47 ditas com ditas. 

DUBLIN. — No vapor De Brus, Fonseca & 
Monteiro, 1 pipa de vinho. 

. — Na galeota Joselina, Pedro 
Antello, 150 arrobas de E D. M. Feuerheerd 
Junior & C.2, 32 caixões com vinho engarrafado, 


DESPACHOS DE REEXPORTAÇÃO 
| Jantiro15 


MAR, ÃO.—Na barca Alfredo, J. F. Dias 
Guimarães, 1924 Kilogrammas de cabos. 


COMPLETA DESCARGA 
Janeiro 15 


VIANNA —Hiate Nascimento Feliz. 
GLASGOW.—Vapor ing. Athanasian. 


TERMOS DE CARGA 
Janeiro 15 
DUBLIN e “Glasgoy—Vapor ing. De Brus 
Peba gg | 


BREMEN.—Galcota Anna, 98 metr. cub., cap. 
Albers. 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO 
+ Janeiro 15 
Assucar — 4? caixas, 22 feixos, 1 barrica e 163 
sacos. 
Arror—35 saceos, 
Aguardente estrangeira-—5 pipas. 


GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA 
ESTIVA 


E Janeiro 15 

Flôr de enxofre — 220 barricas, 
Fosphoros—1 caixa. 
Aguardente—29 pipas. 
Barras de ferro — 2099. 
Feixes de ditas — 80. 

-G 50 grozas. 
Verguinha — 121 feixes, 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS. 
ARDENTES 


Janeiro 15 
MANIFESTADO PARA DEPOSITO 
Litros 
Aguardento........iiis aura 535,00 
DESPACHADO PARA CONSUMO 
Vinho maduro. .. 39875,00 
Dito verde, ..;. = 378800 
— ÁM VILLA ROyA à 
ho cp oe tE a Cuco 4818,00 
DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO 
Vinho........ aro a to vin AÍ - 85728,00 


Co 
Praça de Lisboa 13 de janeiro 


Rendimento d'alfandega grando de 
Lisboa de 1 adl. 
Idem no dia 13..4... 


74:6875030 
3:8908068 


78:5775098 


COTAÇÕES OFFICIAES 


Inscripções d'assentamento, juro 
pago até ao fim do 2.º semes- 


tre de 1861.... 41º ali, 
Coupons idem. 47 adm, 
Certificados . 41% a 424, 
Titulos de di 

tigos)... dg Eae PE PO) 
Titulos de divida publica [azues) 2 a 4 
Titulos de divida publica [das 

tres operações] 12º am 
Papel-moeda. 27 a 29 

— eme 


FUNDOS ESTRANGEIROS, 
[nox reieon tico) 


Bolsa de Madrid, em 13 de janeiro —8 p. e. con- 
solidado a 48,40 — à dito diferido a 42,15, 42,20 e 


2,25. 
Bolsa de Pariz, em 13 de janeiro 


3p e 


* SOUTHAMPTON, 5 dias. — í 
Oneida, 7 


Vapor pag. ing. 

SANIDAS A 
PARA —Barca Linda. ) 
PERNAMBUCO.— Brigue Florinda. E 


PORTO — Galera Joaquina. À 
VIGO e Nantes.—Vapor paq. fr. Ville de Eis- 


nne, 
ROTHERDAM-Galeota holl.Zout Handet, | 


MADEIRA. —Brigue Galgo. 


TERGEIRA.-—Patacho Angrense. 
OLHÃO. —Hiate Maria Lopes. Re 
PORTO.—Vapor Lisboa, 28 
LIVERPOOL. Vapor paq. ing. Boctia. ) 


À ULTIMA HORA | 
Telegraphia electrica 
DESPACHO N.º 562 DES] 
Lisboa 16 de janeiro E 
ás 1.1 horas cãO m. da manhã 
Ao Commercio do Porto 
Do seu correspondente 


Do; 


A camara dos dignos pares 
mostrou hontem pela votação da 
eleição da commissão para dar o. 
seu parecer sobre os limentaveis 
acontecimentos da capital mos 
dias 25 e 2& de dezembro ultimo 
quea opposição está alli em gran- 
de maioria. 

De £5 votos que houve na ca- 
mara, o digno par Jost Maria 
Eugenio de Almeida teve 42 e o 
digas par Sebastião de Carvalho 

A discussão do 'relatorio é o 
campo da gramde batalha parla- 
mentar em ambas as camaras. 

Continua a ser interessante a 
discussão do projecto ácerca da 
regencia. ; 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
UM MOTIM HA CEM ANNOS 


Fomance por Arnaldo Gama 


ONTINUA a yender-se no eseriptorio d'es” 

te jornal por 500 réis para os snrs” 
assignantes do «Commercio do Porto». 

Os distribuidores entregarão aquelle nu- 
mero de exemplares que lhes requisita- 


rem. 
ERDEU-SE hontem desde 
4 a rua das Flores alé á- 
Ponte, um guarda sol de senhora de seda 
verde escuro. Quem o achasse e o quei- 


ra restituir, divija-se á rua das Flores n.º 
180, onde receberá alviçaras. (147) 


PA NIONTO, Joaquim de Souza Machado, 

agradece por esta fórma a todos os 
ill.00S snes. que lhe fizeram o favor de 
assistir ao enterro de seu filho de me- 
nor idade, em a noite de 12 do corren- 
te na igreja de Nossa Senhora da Lapa, pro- 


testando à todos a sua gratidão. 
(148) 


A rua do Gonçalo Christovão n.º 166, 
ha excellentes commodos para dous 
hospedes, aos quaes se oferece bom tra- 
ctamento. (149) 


francez a 68,904 %, dito a 9. 
Bolsa de Londres, em 13 de janeixo—Conso- 
lidadosde 984/,a 933. 


Eno 
PARTE MARITIMA 


PORTO, 16 DE JANEIRO 
Ás 11 moRAs DA MANHÃ 


Fica fóra da barra : 
Vapores Lisboa, e inglezes Iberia e Cintra. 
Barca russ. Od, e uma outra prussisna. 

-Brigue n.º 54 Velocity, 

Patachos suee, Hoppet e um outro. 

Trez escunas e entre ellas a ing. Eliza, 
Um hinte. o 

O vento é L. (brando) e o mar um tanto agitado. 


Os vapores não podem sahir hoje, por causa 
d'agitação do mar. 


= ag 
PORTO 15 DE JANEIRO 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma, 


——— o 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO À PORTOS DE PORTUGAL 
ANTRADAS 

de jan.* Em Deal, o Helen Hardy, de Shields, 
para o Porto. 
Em Jersey, o Dit-on, do Porto. 
Em Liverpool, o Meindina, de Aveiro. 
Em Falmouth, o Kate, de Lisboa. 
SAHIDAS 

de jan* Do Havre, o Alarme, para Lisbon. 

» De Yarmouth, o Pulaypara Lisboa. 

» De Jersey, o Loyal, para o Porto, 


» 


FEI 


Exposição Universal de Londres 
A Commissão portuense encarregada dos 
trabalhos para a Exposição Univer- 
sal de Londres faz publico, que por or- 
dem da commissão directora, e a pedi- 
do de varios industriaes d'esta cidade pro- 
roga até o dia 31 do corrente o praso 
para a recepção dos productos, devendo os 
snrs. expositores enviar as suas guias, sem 
perda de tempo á secretaria da commis- 
ão, no edifício da Bolsa, ! 
Porto, 16 de janeiro de 1862. 
O secretario, 
Antonio Girão. + 


= 
LEILÃO 

MANHÃ, 17 do corrente, ás 11 horas 
da manhã em ponto, na Foz, nositio 

da Cantareira, ha-de arremalar-se por 

conta de quem pertencer, os restos do cas- 

co do patacho «Abalisado» encalhado no 

Cabedelo. - (155) 


Vendem-se 2 pia- 
nosde bom author 


naruade Bellomonten.º 


ae ma 


a 


De New-Port, o Edith, pára o Porto, 


98, por preço commodo, 


(93) 


- “Outra morada de casas com o n.º 159, do 


E 

Companhia Segurança 

EXTA feira 17 do corrente, pelo meio dia, 

no escriptorio da mesma companhia, 
na rua dos Inglezes, se hã 
tar 5 acções da Companhia 
por falleccimeuto dos snes. José Joaqu 
Gonçalves Lima e José Maria de Souza Ma- 
galhães. 

Porto, 14 de janeiro de 1862. 


(81) 


Amelia Rosa de Jesus e Almeida agra- 
* dece cordealmente a todos os ill mos 
snrs. que se dignaram assistir ao officio 
de corpo presente que no dia 13 do cor- 
rente teve lugar na igreja dos Terceiros 
de Nossa Senhora do Carmo, pela alma 
de seu muito presado e sempre lembra- 
do esposo José Jacintho de Almeida. 
Porto, 14 de janeiro de 1862. 
(135) 
EEE SEE 
ptáxcisco José Antunes, Francisco José 
Antunes Junior, João Augusto Antu- 
nes, Antonio Augusto Antunes, Manoel de 
Fontes e Manoel José Pereira Guimar: 
summamente penhorados para. com os 
lustres cavalheiros que se dignaram hon- 
rar com sua valiosa assistencia 0 acto so- 
Jemne de responso pelo eterno: descanso 
de sua filha, irmã e cunhada D. Rosa 
Adelaide Antunes, celebrado na real ca- 
pella de Nossa Senhora da Lapa no dia 
23 de dezembro p. p., véem hoje por este 
meio, por o uão poderem fazer pessoalmen- 
te a todos, agradecer-lhes esta prova de 
“muito sincera amisade que n'uma ocei 
sião tão pungente lhes mostraram, apro- 
veitando este ensejo para lhes reiterarem 
ingenuamente os votos de sua eterna gra- 
tidao. (128) 
EEE EE ESSES ENTE 


Attenção 
; 

Na Eugenia d'Oliveira, vinva por fal- 
lecimento de José Augusto d'Oliveira, 
com fabrica de forraria e serralharia no 
caes das Pedras, em Massarellos, faz pu- 
blico a todos os snrs. seus freguezes que 
continúa com a mesma fabrica e pede por 
oste modo áquelles snrs , e com particu- 
laridade a todos os snrs. caixas e capi- 
tães de naviôs, a continuem a honrar com 
seus favores, certos de que fará tudo que 
esteja ao seu alcance, para que sejam bem 
servidos, ajudando d'esta maneira a am- 

parar seis infelizes orphãos. 


é (132) 
E . - ; 

- Dinheiro a juros 

DS 1:0008000 réis a juros sobre bôa 

hypolheca em bens situados n'esta ci- 

dade, com fiador; a quem convier dirija- 
se ao sollicitador Luiz da Silva Carneiro 

“morador na rup de Cedofeita n.º 25 

(134) 


EXTA feira 147, na rua dos Inglezes n.º 

71, pelas 11 horas, tem de vender-se 

por conta de quem pertencer para liqui- 

dar duas acções da Viação Portuense e 
duas ditas da Iluminação -a Gaz. | 

(436) 

IEIRA da Cruz Machado mudou o sen 

eseriptorio para a rua dos Inglezes n.º 

68 e 70,2.º andar (138) 


Representação 


Nº ra do Loureiro n.º 2 acha-se uma 

representação á camara dôs snrs, depu- 
tados, pedindo a approvação do projecto 
apresentado “pelo snr. ministro da fuzen- 
da para à capitalisação do papel moeda 
e outras dividas antigas: os interessados 
n'elle que quizerem assignar a dita re- 
presentação o podem vir fazer até 20 
do corrente. (141) 


O dia 3 de fevereiro. do cor- 
Tente anno, pelas 10 hovas da 
“manhã, na praça dos leilões, sita 
na rua do Almada n.º 335, se ha-de pro- 
ceder á arrematação dos bens de raiz 
sitos ma rua de Entre os Rios, fregue- 
zios de Santa Clara do Torrão, Bja e S. 
Miguel, julgado de Penafiel, a saber: — Uma 
* morada de casas sobradas e telhadas, com 
os 1.98 451 e 152, e com seu quintal, ava- 
linda livre de encargos em 1048160 réis. 
Outra casa com o n.º 153, sobradada e 
telhuda, com seu quintal, avaliada livre 
+ de encargos na quantia de 1038200 réis. 


die ah res a quintal amais 
pertenças, avaliada livre dê encargos, em 
1548880 réis. Uma leira de fer lavra- 
dia avaliada como allodial em 288800 
réis. O cerrado de mattos, parte a pão e 
parte a bravios, avaliado como allodial 
em 388400 réis. O cerrado de S. Sebas- 
tião, avaliado como - allodial em 508400 
réis, e o cerrado do Pinheiro com roco 
de malto e casa de eira, avalisdo como 
allodial em 3968000 réis; c 4 mesma ar- 
remulação se ha-de proceder por força 
“de execução que Jeronymo Pinto de Pai- 
va Freixo, da freguezia de Crestuma, pro- 
move contra Manoel Alves de Souza Soa- 
's e seus filhos e fiudores, das fregue- 
, as de Crestuma, Penafiel e Paiva, pelo 
juiz de diveito da 3.º vara, escrivão Pon- 
seca e da praça Vianna. 


(142) 
Associação dos Alfaia- 


tes Portuense 


JPREVINE-SE a todos os snrs. socios que 

na segunda feira, 20 do corrente mez, 
pelas 2 horas da tarde, haverá assembléa 
geral, por já ter sido adiada por falta de 
numero, e será aberta a sessão com o nu- 
mero que se achar presente, em vista do 
$ 2º do estatuto. 

Porto, 16 de janeiro de 1862. 

Marcellino José Corrêa de Figueiredo. 


(143) 


VIDROS BARATOS 


0ÃO Affonso da Preza, com loja de vi- 

dros na rua dos Martyres da Liberdade 
(Sovela) nº 47 à 49, agradece a todos 
Os freguezes que tanta extracção lhe teem 
dado os seus vidros de vidraça, os quaes 
continuará sempre a favorecer em preço, 
assim como lhes recommenda um novo 
sortimento de objectos de crystal lapidado 
para uso de meza, jarras e chicaras de 
porcellana com pires dourados, tudo de 


E. MEUM 
43-— Praça de 


thores celebres de França, Inglaterra, Suis 


ção de algum d'estes instrumentos. 


NIENTEMENTE MONTADO EM TODAS AS SU. 


Concertam-se pianos com toda a perfeiç 


AN & €* 
D. Pedro —66 


PIANOS DE ERARD 


BEM um excellente e variado sortimento de pianos de grande e pequena CAUDA por 
BRARD, pianos de BUFET € de ARMARIO : assim como os tem dé outros mais au- 


sa e Allemanha. 


A reducção de seus preços que não póde competir qualquer estabelecimento do 
mesmo genero, convida a altenção d'aquellas pessoas que desejarem fazer a acquisi- 


Recebem-se em troca pianos usados para vender como taes ás pessoas que os 
não querem novos, e para alugar, como é mister em um estabelecimento CONVE- 


S PARTES como este. 
ão. 


(1) 


Exc.Po 
Exc.Mo 
Exc mo 


marquez de Ficalho 

conde d"Atalaia. 

conde barão d'Alvito. 
conde de Carvalhal. 
conselheiro Philippe Folque. 


snr. 
sn. 
snr. 
snr. 
snr. 


mo 


XC. 
Exc. Me 


conde de Rezende. 
visconde de Castro Silva. 
barão de Prime. 

Gonçalo Guedes de Carva- 


Exec. 
Exc.Mo 
Exc. Do. 
Exc.mo 
lho. 


sor. 
sn. 
sn. 
snr. 


5. HOGAN, 
BANQUEIRO NO PORTO 
O Representante Geral 
Toma os seguintes seguros : 


liquidação quinquenal. 
2.º COM PERDA POR MORTE DO 
DO CAPITAL, liquidação quinquenal. 


MESMO COM A MORTE DO ASSOCIADO 
Seguros à 


2.º SEGUROS TEMPORAES. 
3.º SEGUROS DE SOBREVIVENCIA 


de administração que tenham pago, se 
termo do seu seguro. 


João Loureiro Affonso em Vianna do 
Castello. 

Francisco Gomes Pinto em Vizeu. 

Guilherme A. de Abreu Guimarães em 
Murça. 

Manoel Joaquim Cardozo de Almeida Cou- 
tinho no districto da Guarda. 


REPRESENTANTE GE 
DOMINGOS RIBEIRO DOS SANTOS JUNIOR 
29. RUA DE S. FRANCISCO 


PORTO 


SUB-DIRECTORES EM LISBOA 


COMPANHIA DE SEGUROS DE VIDA 
A NACIONAL 


CONSELHO DE VIGIL 


CIA EM LISBOA 


Exe.”º snr. conselheiro Antonio Vicen- 
te Peixoto. 

Exe."º snr. conselheiro Justino Maxi- 
mo Baião Maltoso. 

Exc.mº snr. João Theodoro Pinto Mais. 


CONSELHO DE VIGILANCIA NO PORTO 


W1.mo snr. José Joaquim Pereira Lima. 

IILMo snr. dr. Arnaldo Anselmo Ferrei- 
ra Braga. S 

I.mº snr. José Antonio da Silva de 
Aguiar da Beira. 


RAL EM PORTUGAL 


LOBO é €.' 
BANQUEIRO EM MISBOA 
D. 3. EB. Blanco 


1.º COM PERDA DE CAPITAL E BENEFICIOS POR MORTE DO SEGURADO, 
SEGURADO SÓ DOS BENEFICIOS E NÃO 
3.º COM PERDA DE CAPITAL E BENEFICIOS POR MORTE DO SEGURADO, 


podendo liquidar todos os annos depois do primeiro quinquenio. 
4.º SEM PERDA DE CAPITAL NEM BENEFICIOS EM CASO ALGUM, NEM 


premio fixo 


1.º SEGUROS POR TODA.A VIDA SOBRE UMA SÓ CABEÇA. 


SOBRE DUAS CABEÇAS. 


4.º SEGUROS MIXTOS NO CASO DE VIDA OU DE MORTE. 
5.º CONTRA-SEGUROS, operação pela qual a companhia garante aos subscri- 
ptoves de todas as companhias de seguros sobre a vida as annualidades e direitos 


o segurado morre antes de chegar so 


AGENTES DA COMPANHIA NAS DIFFERENTES CIDADES E VILLAS DO REINO 


Candido José de Carvalho em Setu- 
bal. 

Souza Porto & C.* em Beja. 

Guilherme Possolo de Souza em Leiria 
e Alcobaça. 

Joaquim José Tavares em Peniche. 

(3334) 


Agradecimento 


PARE Benedicta da Luz, tendo perdido 
na segunda feira, 13 do corrente mez 
de janeiro, uma pulseira de ouro com bri- 
lhantes, no real theatro de S. João, de- 
clara que, sendo achada pelo ill.”º snr. dr. 
Maximiano Faustino de Andrade, uste res- 
peitavel senhor lh'a restituiu e entregou da 
maneira a mais cavalheirosa. E querendo 
der-lhe um testemunho publico, lhe envia 
por este modo o seu anime 


o) 


“q PESADO de me ausentar por seis dias d'es- 
ta cidade para Guimarães, encarreguei 
de desempenhar o cargo de sub-inspector 
da Caixa Universal de Capitaes, de que 
sou inspector, o snr. Eduardo Pereira Les- 
sa, morador no largo do Camarão n.º 283. 
As pessoas que queiram subscrever na men- 
cionada companhia podem entender-se com 
o mesmo snr., que fica aulhorisado a pra- 
ticar todos os actos que me pertencem na 
qualidade de inspector, garantindo eu to- 
das as operações que elle fizer. 
Ramon V. Olyveira- 
(13; 


podendo no dia 14 
uns oculos de cangalhas 
de ouro, desde a casa da camara até ao 
Carmo: quem os achasse e queira resti- 
tuir, recebendo alviçaras, os póde entre- 
garem S. Domingos ao sor, Manoel Fran- 
cisco de Araujo. (129) 


GRANDE LEILÃO 


Praça de D. Pedro n.º 32 e 83 


PARA LIQUIDAÇÃO DE DIVERSAS FA- 
“ ZENDAS POR TODO O PREÇO 


ABOLEIROS acharoados. 

Garrafas e copos de vidro. 

Chicaras e pires de porcellana. 
Córles para vestidos. 

Capas de pano para senhora. 

Chapéus de seda para senhora, 
Chailes de diversas qualidades. 
Camizollas de lã e algodão. 

Toalhas para meza e guardanapos de li- 
nho inglezas. 

Facas e garfos, cabo de marfim. 

Aparelhos de electro-plate e porcelluna. 

Lenços de seda. 

E todas as mais fazendas que estarão 
patentes no acto do leilão que será di- 
rigido por inveryenção de M. J. Ferreira 
Pinheiro e que terá principio no dia 15 do 
corrente, ás 10 horas damanhã e assim a se- 


guir. (116) 


Qu pretender os serviços de um indi- 
viduo, habilitado para amanuense, co- 
mo póde provar authenticamente com cer- 
tidões de exames em varias disciplinas, quei- 
ra procurar iro escriplorio d'este jornal a 


O dia 18 do proximo mez de jeneiro, 
&Y pelo meio dia, nas moradas do dr. 
juiz de direito da 1.º vara, na rua das 
Taipas n.º 129, se ha-de proceder á *ar- 
rematação dos bens de raiz de que se com- 
põe a quinta do Crasto de baixo e pro- 
priedade do Val do Pezo, sitos no logar 
do Crasto, freguezia de S. Martinho de 
Sonlhães, de prazo de vidas avaliados to- 
dos no liquido valor de 6:6658335 réis, 
cuja arrematação. se faz por deliberação do 
conselho de familia, no inventario por morte 
de João Goncalves Martins, d'esta cidade, 
de que é escrivão Alméida Basto, livre 
para o casal de contribuição de registro 
e de outro qualquer encargo. [3711] 


RECISA-SE para uma villa da provin- 
cia do Minho de um caixeiro que. le- 


de la e que dê as precisas informações 
de sua conducta. Qualquer individuo que 
se achar nestas circunstancias diga em 
carta fechada dirigida a J. N. no escripto- 
rio do expediente deste jornal onde 
reside e” com que condições se presta a 
ir; advirtindo-o qué se lhe farão algu- 
mas vantagens quando se julgue mere- 
cêl-as (90) 


Curso de melhoramento de letra 
em 40 lições 


POR D. PEDRO SEBASTIÁ VILA 


ÃO-SE lições aos individuos de ambos 
os sexos que tenham de 12 a 60 annos 
de idade. O curso podem os concorrentes 


“tomal-o na sua casa on collegio do pro- 


fessor, INSTITUTO LUSITANO, rua de San- 
ta Catharina n.º8 516 580. [3583] 


Miguel Antonio Pinto, na praça 
da Ribeira n.º 45, continúa a ven- 
der agoardente legitima de cana 
do Paraty, em garralões. 


(16) 


MA senhora viuva de bôa 
N educação e de 46 annos 
de idade oferece-se para dispenseira de 
uma casa de familia c mesmo para tomar 
v governo de qualquer casa de homem só 
e de inteira probidade: quem quizer di- 
rija-se á Pena Ventosa n.º 246. 

(109) 


MA familia nesta cidade precisa, para 
a educação de tres meninas, de uma 
senhora que saiba, além das prendas pro- 
prias do seu sexo, ensinar a lêr, escrever 
é contar perfeitamente, de reconhecida ca- 
pacidade e de 39 annos para cima. A se- 
nhora que se achar nestas circumstancias 
queira dirigir-se ao escriptorio d'este jor- 
nal em carta fechada, designando sua mo- 


pesson à quem ha-de dirigir-se. 
! 4 ; (100) 


boa qualidade e commodo preçe, 
4 $ (145) 


radia com as iniciags Z, P, (112) 


nha bastante. prática de loja de fazendas: 


UEM quizer comprar os fóros de Fi- 

gueiredo, rendimento annual pelos pre- 
cos mais baratos 1508000 réis, idem Ca- 
dinha 2218535 réis, idem Mota de Canedo | 
384570, tudo situado ao pé de Oliveira) 
de meis e Villa da Feira, falle com D.| 
Antonio Peixoto Pinto Coelho Pereira da 
Silva, Porto, rua de Traz da Sé n.º 36, 
ou com o illmo snr. abbade José Ferrei-| 
ra dos Reis, assistente em Fermedo, dis-| 
tricto de Arouca. (45) | 


Nº rua de Santa Calharina n.º 174 e 
176 continúa a vender-se aguardente 
de cana legitima em garrafões sortidos a 
800 réis a canada, incluindo o garrafã 


A rua do Almada n.º 322 vende-se, por 
preço modico, um jogo de ferramen-| 
tas para tanoeiros, chaves de bronze, ca- 
necos, fonís, selhas e outros utensilios usa- 
dos em vinho de exportação. 
(137) 


AINDA RESTA UM DE 6 E MEIA 
OITAVAS. 


PREÇO 904000 REI 
Ferraria de Baixo n.º 205 
2.º ANDAR 


Pigs (139) 
Nova luz de gaz liquido 


U ultimamente de Londres um 
grande sortimento de candieiros d'esta 
nova luz, de lindos gôstos, de 440 réis para 
cima. Rua dos Inglezes-n.º 82. 


(125) 
Gaz liquido sem chei. 


Vende-se na rua dos In- 
glezes n.º 82, 2) 


Sapatos de borracha, 
americanos 
ESTRELLA & AZEVEDO 


Rua dos Clerigos n.º 12 


a PARA homem a 600 e 700 


Ste réis, para senhora a 500 
e 600 réis e para creança a 400 réis. 
- (8726) 


Pesos do novo syste-, 
ma, rua de 8. João n.º 
116. am 


Na Reboleira n.º 37 
Es ENDEM-SE por preços 


E commodos, casacos de 

borracha e polainas de couro da Russia. 

(14) 

ENDE-SE na rua da Rebo- 

leira n.º 62, carvão de 
nglez a 68000 réis o carro. 

(104) 

Quer quizer fretar a escuna «Jane» de 

94 toneladas para os portos de Glas- 


gow ou Liverpool, falle com Fonseca & 
Araujo na travessa da rua de S. João. 


A 


PIANOS BARATOS : 


ro e sem perigo algum. | 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


Rio de Janeiro 


Carreira entre Clyde e Bouro 


Liverpool & Glasgow ="; 


signatario C. Coverley 


Para enrga e passage 


3 horas da t: 


O vapor inglez —| PM 
ATHANASIAN,— ca. | 
pitão Sedgwick, sahirá 
impreterivelmente no 
dia 18 do corrente, ás | 


arde. 


iros tracta-se com o con- 


(24) 


A barea — NOVO TENTADOR — 
sahirá impreterivelmente (se o teme 
po o permitir) segunda feira 920 do 
corrente. Os sm passageiros quei- 

portes até sabbado à rua de 
1. Ainda tem alguns logares 
(140) 


Rio de Janeiro 


A galera —OLINDA, =eapitão Emo 
Edio José a'Oliveira, sahe no dia 30 
do corrente, permitindo o tempo. 
Para carga e passageiros tractise 
com Manoel José Monteiro Braga, run das Oli- 


ANTIGA 


CARREIRA 


Dublin & Glasgow 


O vapor inglez—DE- 
BRUS — James Flinn, 
commandante (late of, 
the «Mary Sweet») sahe 
com muita brevidade 
para os meneionados | 
Os importadores em Dublin desejam ter os 
or este vapor. 

tarios A; Miller & C.* 


(x 


veiras n.º 46, ou com o capitão a bordo. 
(146) 


Rio de Janeiro 


Sahirá impreterivelmente no dia 20 
do corrente, dando o mare tempo lu- 
gar obrigue portuguez —LOPES, —de 
12 classe, por já ter a bordo parte do 
carregamento : ainda recebe alguma carga e passa- 
geiros, para o que se tracta com os despachantea 
Gomes/Lima & 0.2, em Cima do Muron. 153 e 155, 

(2488) 


Rio de Janeiro 


2) | 


endas 
quem se deve d 


rua dos Inglezes n.º 87. 


Liverpool 


O vapor ingles—MI- 
NHO,—eapitão T. Bar- 
ron, sabirá impreteri- 
velmente no dia 17 do 
corrente, ás 3 horas da 


e tarde. 
F. Chamiço, Filho & Silva, a 
ir quem quizer carregar ou ir de 
de passagem, assim como ao sur. Carlos Coverley, 


(a 


| A barea—FARIA 1.º,—de 1. classe, 
vai sahir com inuita brevidade, por ter 
tres partes da carga prompta: para o 
resto e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com José Antonio do | 
Faria, na rua das Congostas n.º 46, ou na rua do 
Bomfim n.º 457. (2707) 


Rio de Janeiro 


Segue viagem com- a possivel brevi- 
dade a veleira barca—SANTA CLA. 
RA, — de 1.º classe: tem excellentes 
commodos para passageiros e bom tra- 


N 


EN 


4) 


SE 


vidade, 


Leith e New-Castle 


A escuma ingleza— AGNES, — do 17 
toneladas, classificada no Lloyds Al, 
capitão J. B. Butterheid, sahe com bre- 


(845: 


Bristol & Gloster 


A escuna ingleza — ELIZA — capitão 
David Jenkins, sahe com brevidade. 


Londres 


A escuna hanoveriana— HERMANN, 
— classificada AÍ, capitão HL. Jimmer- 
men, ainda tem algum logar para car- 
ga; sahe com toda a brevidade. 


(861 


Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. 


ctamento. Recebe alguma carga miuda e passagei- 
ros: tracta-se com oscaixas Soares, Irmão, na rua . 
do Almada n.º 286. 


Rio Grande do Sul 


(COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO) 


Sabirá logo que o tempo der lugar a 
mova barca MINERVA = Ok (ear 
passageiros que ainda não legalisaram. 
suas passagens o deverão ir fazer em, 
casa do caixa Bernardo José Machado, largo da Cor- 
doaria n. 50. 

Precisa-se de um snr. cirurgião. 


9) 


2 (agt4) 


Rio RE do Sul 


a A barca PAQUETE DO RIO 

à GRANDE, de 1.º classe, sahirá com 
muita brevidade por ter o seu carrega- 
- mento prompto. Recebe alguma carga 
leve, e passageiros, nos quaes offerece excellentes 
commodos. Caixa Carlos Brandão, rua das Taipas 


(8765) 


LIAMS. 


consiguatarios 


Leith & New-Castle 


PRIMEIRO NÁVIO DO ANNO 
A escuna inglesa—SARA WIL- 


(agi: 


Para carga tracta-se com os 
A. Miller É €.º, na Praça. 


n.º 29, 
Bahia 
(EM DIREITURAY 


A barca = FIGUEIRENSE — sahirá 
em poucos dias; ainda recebe alguma. 
carga e passageiros, para os quaes tera 
excellentes commodos : tracta-se com o 


3) 


J. H. Andresen. 


Hamburgo 


Sahe com brevidade a bem conhe- 
cida escuna portugueza — DEOLIN- 
DA, — capitão Cruz. 

Para carga tracta-se com o caixa 
(106) 


consignatario Manoel Gualberto Soares, rua de Bel- 
lomonte n.º 77, ou com o capitão José Pereira Dias, a 
bordo. (8433) 


Pernambuco 
Sahirá com a maior brevidade pos. 
sivel, o veleiro brigue — ESPERAN- 
'A, — de 1.º classe, forrado e ca- 


Amsterdam 


Partirá no fim de janeiro a galeota 
hollandeza — DE HO0) 
A. W. Ouwchand. 
Consignatario Eduardo Kebe & (x 
(54) 


P, — capitão 


vilhado de cobre. Recebe carga é con- 


duz passageiros, para os quaes tem bom tractamento. 


e optimos commodos. Tracta-se com Soares, Irmão 
na rua do Almadan.º 286. (2902 


brevidad: 


Xavier, rua 


(26) 


Rio de Janeiro 


A galera-SAUDADE capitão José 

Cardia da Fonseca, salirá com muita 
recebe carga e passagei- 

ros e tracta-se com Francisco Ignacio 

da Carvalhosa n.º 19, 

(8498) 


ESPECTACULOS | 


5.º feira 16 de janeiro. po 
S. JOÃO. = Companhia lyrica subsidiado, — 
7 récita do 3.º mez de assignatura. — A opera) 
— BEATRIZ DE TENDA, — Um passo a dous pe- 
las irmãs as snr* Demicheli. — Um passo serio 
— A JARDINEIRA — pela snr* Pomé, — A's 7 
e meia horas. 


Camara dos corretores da praça commercial de Lisboa 


Boletim dos preços correntes de fundos publicos, titulos de divida publica sem juro, acções de bancos e companhias 
- e do curso dos cambios na semana finda em 11 de janeiro de 1862 


ACÇÕES DE BANCOS E COMPANHIAS 


a E RE | 
Numero das |Valornominal) Quantas 
E ig que prefazem de acções estão ; 
DESIGNAÇÃO DAS ACÇÕES atotalidade | cadauma já Desembolço Preços cotados Ultimo dividendo pago 
docapital acção emitidas 
= — E o 
náxcos : 
De Portugal (titulos de cinco seções 16:00 5003000 | todas 5003000 | 5843000 | 5865000 [1.º semestre de 1861 
Commercial do Porto 10:00 2003000 | - 6:887 2003000 | 2585000 | 2605000 |Idem 
Mercantil Portneuse. 7:50 2003000 | todas | 2008000)  2583000| 2603000 |Idem 
COMPANHIAS 
5003000 » 5255000 | 5808000 |Amno de 1861 
2003000 » 58000 |Anno de 1859. 
1:0003000 » * 8105000 |Anno de 1860 
1:0005000 » 905000 Até 30 de junho de 1860 
1:0005000 » 653500 [Idem 1 
5005000 » =5- —|Até 30 de junho de 1857 
1003000 | - 5:00 1003000 |Anno de 1860 
1003000) 1:98 703000 Idem 
505000 | — 1:389 283000 Ano de 1856 
2005000 | todas 2255000 |Anno de 1860 
503000 | 16:00 508500 |L.esemestre de 1861 
505000 todas 455000 2.º semestre de 1857 
505000 » ESC 
Conimbricense de Hluminaç: 258000 »o =5- 1º semestre de 1861 
Dos Canaes de Azambuja A 1505000 a 503000 |L,º semestre de 1854 
União Mercantil (minimode juro garantido Tp.e.) 905000 | 4568 —3- [Até 31 de março de 1861 
Luzitania de Navegação a Vapor. E 5503000 | todas 6103000 |L.º semestre de 1861 
Dos Vapores do Tejo 503000 | 2:020 115000 |Anno de 1855 
De Carruagens Oumibus. | 1005000 400 1003000 Anno de 1860 
De Carruagens Lisbonenses 103000 todas” 95000 Idem + 4 
De Papel de Alenquer 1:0003000 > -3- 
De Manutenção 1005000 > 1003000 = 
Perseverança. | 2008000 800 2003000 —3- Idem 
agerias e Malas-Postas Portuguezas 508000 1:044 105000 E] 
minhos de Ferro Portuguezes. . | 903000] todas 903000 923000 2.º semestre de 1861 
Idem idem, obrigações, juro de 3 por cento... 903000 E Ego -5- Idem 7 
E y 5 
PAPEIS DE CREDITO PUBLICO CURSO DOS CAMBIOS 
FUNDOS PUBLICOS | Praças | Praso Equivelencias Cambios 
| 
|: | i Ens: 
Inscripções de assentamento de 3 por cento (, | | 30 dv. Por 13000 ré .B 
semestre de 1861) . 46 3h, 4714 | Londres. e a E 531 
upons (idem, idem) 46 34 ERR | ao a Ps ENA 
adosdedivida differida 42 4214 | Paris... E » tres francos 532 
Hamburgo . » 15000 réi AT 
Amsterdam. » 165000 ».. 4200 
Geno » tresliv E 
TITULOS DE DIVIDA PUBLICA SEM JURO ss | si pes 
; Trieste | » um florim — 
Titulos de divida publica (antigos) 2 Napole: | |» um ducado — 
Ditosazu 4 Madri | |» umpeso for 935 
Ditos das tres N Cadiz | » um peso forte 985 
Papel-moeda........ 29 Porto | E Par 
- es 


de Souza. 
(Diario de Lisboa n.º 9 de 13 de janeiro 


de 1861). 


Casa das sessões da camara dos corretores da praça commercial de Lisboa em 11 de janeiro de 1862—0syndico, Antonio Joaquim Xavier 


RESPONSAVEL M, S. CARQUEJA — TYP, DO COMMERCIO, RUA DA FERRARIA DE BAIXO N,º 108, 


